
Estudantes de Jornalismo contam com exclusividade como 
foi a 1ª edição do projeto de extensão da Universidade 
Potiguar na região Agreste do RN.  Cidades #10

Caravana #Nota10 da UNP 
leva cultura e ensino a 
Monte das Gameleiras 

// Na Assembleia, onde foi apresentar balanço do quadrimestre, Gustavo Nogueira (Planejamento) confirmou que acatará recomendações
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Governo do Estado 
edita decreto com 

série  de cortes para 
tentar compensar 

frustração de receita, 
que no primeiro 

quadrimestre foi de R$ 
155,1 milhões. Nessas 

reduções, entram 
contratos terceirizados, 

aluguéis de imóveis, 
despesas com carros 
e combustível. Além 
disso, Seplan tem de 
elaborar em 30 dias 
projeto de reforma 

administrativa. 
 Política #3

Controlador-geral vai 
pedir suspensão do 
pagamento à Arena  
Controlador-geral do Estado anuncia que pedirá a suspensão do pagamento de 
quase R$ 13 milhões feito mensalmente à OAS pela construção da Arena das Dunas 
e secretário de Planejamento diz que acatará recomendação.  Política #3

Ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
garante: “Vamos divulgar 
a meta menor possível, 
porém a realista e crível”. 
Questionado sobre o 
possível aumento de 
impostos por parte do 
governo de Michel Temer, 
ele diz que a pasta está 
“considerando” tal medida, 
tida como impopular. 
Governo Central fechou 
2015 com o maior déficit 
primário da história, de 
quase R$ 115 bilhões, ou 
1,94% do Produto Interno 
Bruto (PIB).  Economia#8

Meta fiscal 
deverá ser 
anunciada 
amanhã
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os poderes estão hoje mais 
independentes ainda, mas já 
não são harmônicos entre si, 
como quis Montesquieu.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Frustração de receita leva 
Governo do Estado a cortar 

gastos em seis grupos de 
despesas. #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Diante da auditoria 
apontando sobrepreço na 

Arena das Dunas, fica a 
pergunta: onde erramos?  #5

Globo vai 
exibir 1ª 
cena de sexo 
gay da TV
Cultura #16

Governo 
anuncia 
cortes e 
reforma

A gente verifica, 
pelo relatório, 
que existe um 

potencial dano 
ao erário, que 
não pode ser 
descartado, 

mesmo porque 
pode resultar 
num prejuízo 

grande, em 
torno de R$ 70 

milhões”

Alexandre Varella
Controlador-geral

Tribunal de Contas do 
Estado reprova contas de 
1.364 gestores e ex-gestores 
em todos os municípios do 
estado e, por isso, eles ago-
ra podem se tornar inelegí-
veis para disputar qualquer 
cargo eletivo, dependendo 
do mérito do processo e do 

entendimento da Justiça 
Eleitoral. Gestores dos mu-
nicípios pequenos foram 
os mais implicados nas 
contas. Em Felipe Guerra, 
por exemplo, nada menos 
que 11 ex-prefeitos da cida-
de foram reprovados pelo 
TCE.   Cidades #11

Com contas rejeitadas, 
mais de 1,3 mil políticos 
podem ficar inelegíveis
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Política

Deputado Ronaldo Fonseca, relator da matéria, entrega documento na Comissão 
de Constituição e Justiça, mas irá justificar o seu voto apenas na sessão de hoje

Parecer sobre recurso de 
cunha ainda é um mistério

O 
deputado Ro-
naldo Fonseca 
(PROS-DF), re-
lator do recur-
so do deputa-

do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) contra o proces-
so disciplinar no Conselho de 
Ética da Câmara, protocolou 
ontem (5) seu parecer e fez 
mistério sobre o voto. O teor 
do parecer só será conhecido 
nesta quarta-feira (6) na ses-
são da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

Fonseca entregou um do-
cumento lacrado com 69 pági-
nas à CCJ e fez uma breve de-
claração aos jornalistas, sem 
dar indícios se acatou ou não 
os pedidos do presidente afas-
tado da Câmara. "Pela impor-
tância da matéria, eu não gos-
taria que meu voto fosse co-
nhecido pela letra fria. Eu que-
ro, ao ler pela manhã o voto, 
acrescentar os meus comentá-
rios para que não haja nenhu-
ma dúvida quanto à imparcia-
lidade com que fiz o relatório. 
E posso garantir a vocês que 
meu relatório é absolutamente 
técnico e imparcial", afirmou.

Pelo regimento, o recur-
so deveria ter sido aprecia-

do até a última sexta-feira, 1º, 
mas o relator pediu mais pra-
zo para entregar o parecer 
"pelo tamanho e pela com-
plexidade do recurso" Hoje, 
o relator protocolou primei-
ro seu parecer de forma ele-
trônica, mas fez questão de ir 

até ao gabinete da comissão 
entregar o documento.

A leitura do parecer será o 
primeiro item da sessão desta 
quarta-feira na CCJ. Na sequ-
ência, o advogado de Cunha, 
Marcelo Nobre, terá o mesmo 
tempo do relator para fazer a 

defesa do peemedebista. 
Na sequência, virá a dis-

cussão sobre o parecer, mas 
é possível que antes mesmo 
da fase de debates algum de-
putado peça vista processu-
al, interrompendo a análise 
do recurso por dois dias úteis. 

Quando a discussão for reto-
mada e encerrada, na sessão 
do dia 12 de julho, haverá um 
espaço para réplica do relator 
e tréplica do advogado.

Cunha e seu advogado já 
foram notificados da sessão 
de hoje, mas ainda não há 
confirmação se o peemede-
bista fará sua defesa pessoal-
mente. Se qualquer uma das 
16 nulidades apontadas por 
Cunha forem aprovadas pela 
CCJ, o processo por quebra 
de decoro parlamentar terá 
de ser analisado novamen-
te pelo Conselho de Ética do 
ponto em que ocorreu a irre-
gularidade. Se nenhum argu-
mento do peemedebista for 
atendido, o processo seguirá 
ao plenário da Casa.

Neste caso, ocorrerá no 
dia seguinte da votação na 
CCJ a leitura do parecer em 
plenário e um dia após a lei-
tura virá a publicação no Di-
ário da Câmara. Com a publi-
cação, a Casa terá duas ses-
sões para incluir o pedido de 
cassação como prioridade na 
pauta de votações. São pou-
cas as chances do pedido de 
cassação ser votado no plená-
rio antes de agosto.

// Deputado Ronaldo Fonseca, relator da matéria na ccJ:  “Meu relatório é absolutamente imparcial”
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Juiz recua 
do bloqueio  
de conta 

Depois de decretar 
o bloqueio de R$ 
102,67 milhões do 

PT, do ex-ministro Paulo 
Bernardo e de outros alvos 
da Operação Custo Brasil, 
o juiz Paulo Bueno de 
Azevedo, da 6ª Vara Federal 
Criminal, em São Paulo, 
desbloqueou os valores 
da conta do partido que 
haviam sido alcançados 
pela decisão.
Paulo Bueno de Azevedo 
recuou da decisão após 
ser informado pelo PT que 
se tratava da conta pela 
qual a agremiação recebe 
os recursos do Fundo 
Partidário que, por lei, é 
impenhorável.
“O fundo partidário é 
constituído por dotações 
orçamentárias da União, 
multas, penalidades, 
doações e outros recursos 
financeiros que lhe forem 
atribuídos por lei. A 
princípio, a investigação 
não demonstrou nenhum 
uso ilícito da conta 
que recebe os valores 
referentes ao fundo 
partidário. Assim, além da 
impenhorabilidade, falta, 
ao menos por enquanto, 
justa causa do bloqueio da 
conta”, afirma o juiz.
O bloqueio havia sido 
decretado no dia 3 de 
junho, a pedido da força-
tarefa da Operação Custo 
Brasil, investigação sobre 
suposto desvio de R$ 100 
milhões, entre 2010 e 2015, 
no âmbito de empréstimos 
consignados no Ministério 
do Planejamento, gestão 
Paulo Bernardo.
A decisão estava sob sigilo 
até 23 de junho quando 
a operação foi deflagrada 
pela Polícia Federal e 
a indisponibilidade, 
executada. Quatro dias 
depois, em 27 de junho, 
a Justiça determinou a 
liberação da conta após as 
informações do PT.
O bloqueio de recursos 
dos outros investigados 
da Custo Brasil continua 
vigorando.

DEFESA
Em nota, a defesa de 
Paulo Bernardo afirmou 
que “pedirá a revogação 
do bloqueio de bens, 
pois as suspeitas do 
Ministério Público são 
comprovadamente 
infundadas e seus 
recursos financeiros são 
integralmente provenientes 
de salários, vencimentos, 
aposentadoria e 
previdência, e, portanto, 
não são passíveis de 
bloqueio.”
De acordo com o PT, 
“a notícia é da semana 
passada. Os recursos já 
foram desbloqueados. O PT 
não cometeu ilegalidades 
em suas contas.”
A Consist afirmou que “em 
relação às informações 
noticiadas nesta terça-feira 
(05/07/2016), esclarece 
que sempre colaborou e 
continuará colaborando 
com a Justiça Federal 
e com os órgãos de 
investigação.”
O advogado Paulo Fayet, 
que defende Daisson 
Portanova, afirmou em 
nota que “vai tomar as 
medidas cabíveis judiciais 
contra essa decisão do 
bloqueio dentro dos 
próximos dias”.

// PT

Responsável por fir-
mar falsos contratos 
para o Grupo OAS 

levantar recursos em es-
pécie, os delatores Rober-
to Trombeta e seu sócio Ro-
drigo Morales confessaram 
à força-tarefa da Operação 
Lava Jato terem ajudado a 
empreiteira a levantar R$ 
22 milhões em dinheiro em 
espécie, entre 2010 e 2014. 

Entre os valores, há re-
cursos de propina das obras 
do Centro de Pesquisas da 
Petrobras (Cenpes), no Rio, 
alvo da 31ª fase batizada de 
Operação Abismo.

“O total de contra-
tos fictícios assinados pe-
los declarantes foi de R$ 
28.387.652,00”, registrou a 
Procuradoria da Repúbli-
ca, no Termo 1, de Trombe-
ta. Ele foi ouvido no dia 12 
de junho. “Após anos de re-
lacionamento e confiança o 
mesmo, a partir do ano de 
2010, foi requisitado para 
emitir notas de serviços de 
suas empresas para o Gru-
po OAS Brasil, pois a OAS 
dizia-se necessitar de recur-
sos em espécie para paga-
mentos de pessoas de can-
teiros de obras e outros”, de-
talhou Trombeta e Mora-
les, em depoimentos iguais 
à Lava Jato.

“Na maioria dos servi-
ços contratados não hou-
ve a devida prestação dos 
mesmos, senão “pró-for-
ma” com único intuito de 
gerar dinheiro em espé-
cie para o Grupo OAS Bra-
sil”, informaram os delato-
res. O presidente afasta-

do da OAS José Aldemário 
Pinheiro, conhecido como 
Léo Pinheiro, foi preso e 
condenado na Lava Jato 
em Curitiba. Ele negocia 
acordo de delação premia-
da com a Procuradoria.

No pedido de prisões e 
buscas da Operação Abis-
mo, a força-tarefa da Lava 
Jato afirma que o delator 
Mário Góes, outro operador 
de propinas, explicou que 
os pagamentos intermedia-
dos pela OAS se davam em 
espécie. “Uma das formas 
evidenciadas para tal fina-
lidade foi a celebração de 
contratos ideologicamente 
falsos, nos quais não havia 
efetiva prestação de servi-
ços, com empresas coman-
dadas por Roberto Trombe-
ta e Rodrigo Morales, con-
forme admitido por ambos 
os colaboradores.”

“Dentre os contratos 
ideologicamente falsos ce-

lebrados arrolados pelos 
colaboradores destacam-se 
dois firmados pelo Consór-
cio Novo Cenpes, um com 
a MRTR Gestão Empresa-
rial, em 8 de abril de 2008, 
no valor de R$ 2.195.000,00, 
e outro com a Morales e 
De Paula Advogados As-
sociados, em 7 de novem-
bro de 2011, no valor de R$ 
700.000,0061”, informa a 
Procuradoria.

Os delatores que forne-
ciam os contratos fictícios 
para a OAS levantar dinhei-
ro em espécie entregaram 
os detalhes desses negócios 
para a Lava Jato. Muitos são 
de obras de saneamento.

Trombeta e Morales di-
zem que recebiam 20% do 
valor bruto de cada fatura 
como pagamento. Descon-
tados os valores do serviço, 
os delatores explicaram que 
a OAS recebeu em espécie 
R$ 22,7 milhões.

// Lava Jato

Delatores admitem falsos 
contratos com construtora 

// operação abismo investiga propina das obras do cenpes

DIVULGAÇÃO

// Senado

Dilma pode ir à sessão de 
votação do impeachment

O ex-advogado-g e-
ral da União, José 
Eduardo Cardozo, 

confirmou que a presiden-
te afastada Dilma Rousseff 
não irá para seu interrogató-
rio na Comissão Especial do 
Impeachment, nesta quar-
ta-feira, 6, mas que deve se 
pronunciar no dia da vota-
ção, no plenário do Senado.

“Vamos reservar sua 
presença ao plenário, se 
ela achar que deve vir. Pre-
sidentes da República, em 
geral, não vão a comissões. 
Eles são representados por 
ministros. O espaço para a 
presidente é o plenário”, de-
fendeu. O advogado negou 
que a presidente esteja acu-
ada, com receio de enfrentar 
os senadores. “Se tem uma 
questão que a presidente 
não tem, é medo”, disse. 

Dilma confirmou, via 
Twitter, que não participaria 
do interrogatório. Em seu 
lugar, Cardozo poderá tra-
zer uma mensagem da pre-
sidente, mas estará impedi-
do de responder a questio-
namentos dos senadores. 

“Ficará a critério da co-
missão. No que depender de 
mim, estou disposto a res-
ponder todas as questões. 
Por enquanto, o espaço pre-
visto é para um depoimen-
to pessoal da presidente”, 
disse o advogado. Ele infor-
mou que ainda vai conver-
sar com Dilma para definir 
as diretrizes da mensagem.

Dilma Rousseff recebeu 
ontem representantes da 
Frente Brasil de Juristas pela 
Democracia, no Palácio da 
Alvorada, e disse estar aber-
ta a qualquer proposta para 

derrubar “o golpe em curso” 
dado pelo governo em exer-
cício Michel Temer. Dilma 
pediu ainda que os espe-
cialistas façam algum tipo 
de integração com o Sena-
do, que é o responsável pelo 
processo de impeachment.

Dilma disse que, “nessa 
guerra” para matar o “para-
sita”, “todas as propostas do 
campo democrático são legí-
timas”. “Temos de estar aber-
tos para qualquer proposta, 
seja plebiscito, eleições ge-
rais, eleição presidencial. E 
tem de tentar unificar. O que 
não é possível é a proposta 
de eleição indireta que virá”.

Ao exaltar o apoio de 
juristas, Dilma disse que a 
reunião “era uma grande 
conquista” e que apesar de 
achar que não precisaria 
de um “golpe” para apren-
der “uma porção de coisas” 
era preciso aproveitar a uni-
dade do grupo em defesa da 
democracia. “Já que deram 
(o ‘golpe’) é hora de a gente 
ser capaz de construir essa 
frente e usá-la para criar a 
unidade entre nós”, disse. 

A presidente afastada fez 
uma defesa do governo do 
PT em 13 anos, citou as con-
quistas sociais e reforçou 
que “até agora” o governo Te-
mer ainda não tem medidas 
irreversíveis. “Mas o estra-
go deles em dois meses faz 
a gente temer”, disse.  Dilma 
citou a “chantagem” do en-
tão presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, hoje afasta-
do, e disse que o processo de 
impeachment mostra a “ten-
tação do parlamentarismo” 
e que o “golpe é um proces-
so de eleição indireta”. 
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Decisão coincide com anúncio de decreto do governo que fixa corte de gastos para 
enxugar a máquina; Seplan prepara projeto que definirá reforma administrativa do estado

Controladoria recomenda a 
suspensão de repasses à OAS

O 
governo do Rio 
Grande do Norte 
ainda não sabe 
quanto vai eco-
nomizar com a 

série de cortes de despesas de-
finidos pelo decreto número 
26.197, assinado pelo gover-
nador Robinson Faria (PSD) e 
publicado no Diário Oficial do 
Estado (DOE) de ontem. Se-
gundo o secretário de Admi-
nistração e Recursos Huma-
nos, Cristiano Feitosa, a esti-
mativa depende do levanta-
mento feito por cada uma das 
pastas de governo, a ser reali-
zado nos próximos dias. A in-
formação também não foi di-
vulgada pelo secretário de Pla-
nejamento, Gustavo Nogueira.

Se o primeiro escalão da 
gestão estadual não aponta 
o total que espera cortar nos 
gastos, já sabe, porém, que 
deve economizar os quase 
R$ 13 milhões por mês com 
a suspensão dos pagamen-
tos mensais realizados à OAS 
por causa da parceria público-
-privada (PPP) assinada para 
a construção e administração 
da Arena das Dunas – palco 
de quatro jogos da Copa do 
Mundo de 2014. 

O contingenciamento da 
máquina pública decretado 
ontem coincidiu com a decisão 
do controlador geral do esta-
do, Alexandre Pinto Varella, de 
recomendar a suspensão dos 
repasses, depois que uma au-
ditoria do Tribunal de Contas 
do Estado apontou um supos-
to sobrepreço de R$ 142 mi-
lhões no valor do estádio. Em 
15 anos, o RN teria um prejuízo 
de R$ 451 milhões, de acordo 
com o estudo elaborado pelo 
corpo técnico da corte. O secre-
tário de Planejamento e Finan-
ças, Gustavo Nogueira, mesmo 
antes de conhecer a decisão 
da controladoria, afirmou que 
seguiria a recomendação logo 
que fosse notificado. 

Apesar dos esforços pelo 
corte de gastos, Nogueira reco-
nheceu que o impacto finan-
ceiro nem deve chegar per-
to do total de R$ 155 milhões, 
que foi a frustração das recei-
tas do estado no primeiro qua-
drimestre do ano. Ele refor-
çou que o governo  conseguiu 
uma economia de 22% no cus-
teio, no mesmo período (cerca 
de R$ 36 milhões), mas isso se-
ria insuficiente para ajustar as 
contas. De acordo com o se-
cretário, a máquina já está bas-
tante enxuta, com o menor nú-

mero de secretarias e de cargos 
comissionados do país - 1139 
em um universo 60 mil servi-
dores. “Toda medida que tenha 
foco na ampliação da receita 
e na racionalização do gasto é 
bem-vinda neste momento. O 
decreto é mais uma manifes-
tação do governo de redução, 
de aperto, de enxugamen-
to, de racionalização do gasto”, 
apontou. 

Para ele, o governo já fez 
tudo o que podia para diminuir 
gastos. O que é preciso ago-
ra, defende, é a retomada da 
economia. “A economia preci-
sa voltar a funcionar para que 
também os estados do Norte 
e Nordeste passem a aquecer 
suas economias e a gente pos-
sa arrecadar o que arrecadava 
antes”, afirmou o secretário na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado, onde participou de uma 
audiência pública para apre-
sentar os resultados da execu-
ção orçamentária nos primei-
ros quatro meses do ano. 

CORTES
Com exceção das Secreta-

rias de Saúde e Segurança Pú-
blica, todos os órgãos e entida-
des ligados ao Poder Executivo 
terão que reduzir em pelo me-
nos 25% os gastos com contra-
tos de serviços terceirizados e 
aluguéis de veículos e equipa-
mentos, além de reduzir em 
20% as despesas com aluguéis. 
O governo também vai passar 
a responsabilidade pelos salá-
rios dos servidores cedidos às 
instituições que os receberam. 

Outras metas definidas 
pelo decreto são a redução de 
20% do número de telefones 
celulares utilizados pelos ór-
gãos e 30% no consumo men-
sal dos aparelhos. 20% do gas-
to com combustível dos car-
ros oficiais também deverão 
ser cortados e os veículos de-
vem ser recolhidos no último 
dia útil da semana. O decreto 
ainda limitou a quantidade de 
servidores em viagens oficiais 
e vedou o custeio público de 
viagens para congressos, se-
minários e eventos afins.

O acompanhamento das 
medidas será realizado por 
meio de relatórios da Con-
troladoria Geral do Estado 
(CGE), Secretaria de Adminis-
tração e Recursos Humanos 
(Searh) e Secretaria de Pla-
nejamento. Esta última ainda 
deve enviar à Assembleia, nos 
próximos 30 dias, um proje-
to de lei propondo uma refor-
ma administrativa. O secretá-
rio confirmou que vai enviar o 
texto dentro deste prazo. 

Igor Jácome 
Do Novo

De acordo com a Seplan, 
somente nos cinco primeiros 
meses de 2016, o estado teve 
uma frustração de receitas 
que chegou a  R$ 222 milhões, 
o que representa uma redu-
ção de 11% entre o que foi pro-
jetado e o que chegou às con-
tas. Em 2015, as frustrações fo-
ram de 677 milhões, de janei-
ro a dezembro. Apesar disso, o 
secretário apontou que o go-
verno vem conseguindo redu-
zir o percentual de gasto com 
pessoal (de 53,11%, no segun-
do quadrimestre do ano pas-
sado para 50,28 no primeiro 
deste ano). O corte de despe-
sas no início deste ano foi de 
R$ 36 milhões, segundo ele.

“Nosso problema não é 
mais gasto. A gente cortou 
muito e continua enxugando. 
Nosso problema agora é recei-
ta”, reforçou o secretário. Gus-
tavo Nogueira destacou aos 
deputados que o Rio Gran-
de do Norte deixou de rece-
ber cerca de R$ 1,7 bilhão des-
de 2009, através do Fundo de 
Participação dos Estados, con-
siderando o incentivo fiscal 
que o governo federal conce-
deu às indústria da linha bran-
ca e de veículos desde aquele 
ano. De acordo com ele, o pe-
daço do bolo tributário que vi-
nha para os estados através do 
FPE ficou menor, prejudican-
do principalmente os mais 
pobres, já que os maiores tive-
ram suas indústrias fortaleci-
das naquele período. 

Os cortes anunciados fo-
ram comemorados por em-
presários e deputados estadu-
ais. “Somos a favor de toda e 
qualquer medida que pregue 
austeridade e redução dos gas-
tos com a máquina pública, so-
bretudo porque acreditamos 
que elas têm como foco a re-
tomada do equilíbrio financei-
ro do Estado que, entre outras 
coisas, deverá garantir o paga-
mento em dia do funcionalis-
mo e das empresas fornecedo-
ras de produtos e serviços aos 
órgãos públicos”, disse o presi-
dente da Fecomércio, Gilberto 
Costa, em nota. “Em um estado 
no qual mais de 30% dos em-
pregados formais estão no se-
tor público e onde a economia 
tem uma forte dependência 
dos investimentos estatais, tais 
garantias são primordiais para 
que o Rio Grande do Norte 
possa reencontrar o caminho 
do crescimento”, acrescentou. 

O presidente da Comissão 
de Finanças da Assembleia Le-
gislativa, deputado Tomba Fa-
rias (PSB), disse que o gover-
no “acordou”. “É preciso saber 
onde reduzir. Eu sou favorável 
que se faça fusão das secreta-
rias. Economiza em aluguel, 
cargo comissionado, energia. 
Se a receita está diminuindo, 
tem que evitar despesa”, con-
cluiu. O deputado ainda defen-
deu a suspensão do pagamen-
to da Arena das Dunas, refor-
çando que já havia recomen-
dado isso ao governador. O 
deputado Fernando Mineiro 
(PT) também defendeu a me-
dida no plenário da Casa.  

Presente à sessão realiza-
da pela Comissão de Finan-
ças da Assembleia Legislati-
va na manhã de ontem (5), o 
controlador-geral do Estado, 
Alexandre Pinto Varella, con-
firmou ao NOVO que já havia 
sido notificado quanto ao re-
latório do TCE, apontando o 
sobrepreço no pagamento da 
Arena das Dunas. Ele confir-
mou que estudava recomen-
dar à Secretaria de Planeja-
mento (Seplan), ainda na tar-
de de ontem, a suspensão do 
pagamento mensal. “Também 
devemos recomendar à Pro-
curadoria Geral do Estado que 
adote as providências jurídi-
cas para que assegure a sus-
pensão do contrato até que se 

conclua a auditoria do tribu-
nal. A gente verifica, pelo re-
latório que foi feito, que existe 
um potencial dano ao erário, 
que não pode ser descartado, 
mesmo porque pode resultar 
num prejuízo grande, em tor-
no de R$ 70 milhões”, afirmou 
ao NOVO.

O secretário de Planeja-
mento do estado, Gustavo No-
gueira, antes mesmo de ter 
conhecimento da decisão da 
Controladoria, afirmou aos 
deputados estaduais e à im-
prensa que a recomendação 
do TCE seria acatada imedia-
tamente, quando fosse recebi-
da pela Seplan. Ainda de acor-
do com Nogueira, o estado 
vem pagando cerca de R$ 13 

milhões por mês à Arena das 
Dunas e, desde 2014, já foram 
repassados R$ 312 milhões à 
OAS - responsável pela admi-
nistração do estádio.

Como publicou o NOVO, o 
TCE divulgou na segunda-fei-
ra (4) uma auditoria na qual 
afirmava que há fortes indícios 
de que a construção da Arena 
das Dunas teve sobrepreço de 
R$ 142,5 milhões e que con-
trato com a construtora OAS 
já teria causado prejuízo efeti-
vo de R$ 77,5 milhões ao Go-
verno do Estado. O documen-
to revela que se tudo for man-
tido como está, em 15 anos, o 
prejuízo para o erário alcança-
rá os R$ 451,77 milhões.

Os auditores do Tribunal 

recomendaram a suspensão 
do pagamento que hoje é feito 
mensalmente à OAS. Além de 
apontar suposto superfatura-
mente por sobrepreço, os téc-
nicos indicaram uma série de 
irregularidades envolvidas no 
contrato. Entre elas, contrata-
ção de parceria público-priva-
da sem estudos de viabilida-
de; prática de renúncia de re-
ceita por parte do Estado; e in-
dícios de irregularidades no 
contrato de financiamento 
junto ao BNDES.

A auditoria culpou a ges-
tão anterior pelos problemas 
e cobra explicações à ex-go-
vernadora Rosalba Ciarlini e 
ao ex-diretor do Departamen-
to de Estradas e Rodagem, De-

métrio Torres. 
Ontem a Arena das Du-

nas divulgou nota informan-
do que foi notificada acerca 
do relatório da Comissão de 
Acompanhamento e Fiscaliza-
ção da COPA 2014 (Cafcopa) 
do TCE. A empresa informou 
que “irá prestar seus esclareci-
mentos no prazo assinado pelo 
Tribunal de Contas do Estado”. 
Registre-se, a Arena das Du-
nas discorda da metodologia 
adotada pela CAFCOPA e es-
pera verem esclarecidos os 
questionamentos do TCE-RN 
no âmbito de sua competên-
cia. Esta concessionária reite-
ra sua confiança nas decisões 
das autoridades envolvidas no 
processo”, informou a nota.

Frustração de 
receita chega a 
R$ 222 milhões 
em cinco meses

Medidas são 
elogiadas por 
empresários 
e deputados

Estado já repassou R$ 312 milhões 
à Arena das Dunas desde 2014 

// Gustavo Nogueira, secretário de Planejamento e Finanças: economia precisa voltar a funcionar

// Alexandre Pinto Varella, controlador geral do estado: recomendações também para a PGE
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OpiniãO

Qual a legitimidade que 
tem “este Congresso” para esta-
belecer restrições a crimes de 
abuso de autoridades , de agen-
tes da administração pública e 
membros do Judiciário, Minis-
tério Público e Legislativo?

Resposta: exatamente a 
mesma que permitiu a vota-
ção da emenda constitucional 
que assegurou ao Ministério 
Público o poder de presidir in-
vestigações atendendo ao cla-
mor das ruas.

Setores da mídia engros-
sando o clamor desses setores 
que relacionam o estabeleci-
mento desses limites a uma 
deliberada ação para inviabi-
lizar a Operação Lava Jato, a 
partir da falsa interpretação 
de que o êxito das investiga-
ções está relacionado ao des-
respeito ao principio constitu-
cional segundo o qual, a pri-
são antes do julgamento deve 
ser uma exceção, permitida 
apenas para impedir que o in-
vestigado continue pratican-
do crimes, ameace testemu-
nhas, destrua provas ou ten-
te fugir. Quando autorizou a li-
bertação do ex-ministro Paulo 

Bernardo, o ministro Dias To-
ffoli, do Supremo Tribunal Fe-
deral, lembrou – muito bem – 
que no processo do Mensalão, 
mesmo sem o registro de ne-
nhuma prisão arbitraria, rea-
lizou as investigações que re-
sultaram na condenação – e 
prisão – de algumas das mais 
influentes figuras da Repúbli-
ca (assim como diretores do 
banco envolvido na opera-
ção). Toffoli lembrou que “os 
juizes ou tribunais têm com-
petência para expedir ordem 
de hábeas corpus quando, no 
curso do processo, verifica-
rem que alguém sofre ou está 
na iminência de sofrer coação 
ilegal”.

Na origem dessa discussão 
está a possibilidade do Con-
gresso apreciar um projeto – 
apresentado nos idos de 2009 
– quando ninguém poderia 
imaginar a deflagração da Lava 
a Jato, que prevê a punições a 
crimes de abuso de autorida-
de. Abusos que não tem limites 
e garantem uma virtual imuni-
dade para quem atentar contra 
os direitos e garantias indivi-
duais do cidadão. Pela propos-

ta de legislação que vai ser exa-
minada a proposta determina 
detenção de um a quatro anos 
para cumprimento de diligên-
cia policial em desacordo com 
as formalidades legais. Há pou-
cos dias o Senado protocolou 
reclamação ao Supremo Tri-
bunal Federal contra um juiz 
de primeira instância por pro-
mover busca e apreensão no 
apartamento funcional da se-
nador Gleise Hoffman.

A proposta a ser exami-
na existe um artigo que tra-
ta da proposta contra o abuso 
de autoridade e prevê deten-
ção por ofensa à intimidade e 
vida privada, além de prever 
pena a quem negar, sem jus-
ta causa, acesso da defesa à 
investigação.

O que não pode é negar 

à Constituição Cidadã o seu 
princípio fundamental que é 
de assegurar os direitos do ci-
dadão que estão sendo nega-
dos, quando investigadores 
não tem limites em nome de 
alguma bandeira – o “combate 
à corrupção”, por exemplo – do 
mesmo jeito que na época da 
Ditadura se usava o combate à 
subversão e a corrupção. 

Sem falar na necessidade 
de regulamentação do institu-
to da Delação Premiada, que 
está se encaminhando para 
permitir que o crime compen-
se para  quem se dispuser a de-
nunciar algum companheiro 
de ação criminosa, que venha 
a interessar aos investigadores, 
lembrando os limites existen-
tes em outros paises (nos Es-
tados Unidos se a delação va-
zar, perde a eficácia, é anula-
da). No Brasil são evidentes 
casos em que essa vazamen-
to pode ser proposital para 
forçar um  julgamento do Ju-
diciário e da Opinião Pública. 
Lembra um estudioso da ma-
téria: - Liberdade de expres-
são não é só para os meios de 
comunicações.

Ainda a baixa
Um observador da cena 
turística garante que não existe 
mais o ambiente de euforia 
do chamado trade como no 
ano passado. A verdade é que 
classificar este mês de julho, 
em Natal, como “alta estação” é 
um exagero.

Mais um Decreto
Decreto do governador 
Robinson Faria que estabelece 
seis medidas restritivas nos 
gastos estaduais em razão da 
frustração da receita estadual, 
no primeiro quadrimestre, 
em R$ 155.135.742,78, foi 
publicado ontem no Diário 
Oficial: 1 – Redução de 25% 
nos contratos com empresas 
terceirizadas; 2 – Redução 
dos contratos de aluguel em 
20%; 3 – Redução de 20% 
na conta de combustível da 
frota estadual; 4 –Redução de 
20% no número de telefones 
celulares das repartições e 
30% no custo da conta mensal; 
5 –Vedada a participação de 
servidores em congressos e 
seminários custeados pelo 
Estado; 6 – Vedado o custeio 
da participação de servidores 
em viagens oficiais de mais 
de dois servidores do mesmo 
órgão. O Decreto impõe outras 
medidas restritivas.

Na paz

Os dirigentes da empresa 
NATHWE, dona do chamado 
“hotel da BRA”, com suas obras 
embargadas há dez anos, 
tem mantido uma postura 
discreta desde que o juiz 
Magnus Delgado extinguiu o 
processo, mas tem sido muito 
eficiente nos contatos  com 
as autoridades garantindo 
que o grupo retomará as 
obras, respeitando todas as 
indicações do Plano Diretor 
de Natal. Começando pela 
demolição do andar que havia 
sido construído acima do 
gabarito.

Princípio da moralidade
O presidente da OAB/RN, 
Paulo Coutinho,  concedeu 
uma longa entrevista no 
Bom Dia RN, da Intertv, 
ontem, sobre o aumento dos 

subsídios dos vereadores e 
os protestos registrados em 
várias cidades. Reconheceu 
a legalidade da medida, 
mas questionou o princípio 
constitucional da moralidade. 
Nem entrevistador, nem 
entrevistado, falaram no 
aumento dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal, 
que tramita no Senado da 
República e que determinada 
aumento em cascata para toda 
a magistratura e Ministério 
Público. O respeitável público 
ficou sem saber se aumento do 
topo da pirâmide salarial dos 
servidores tem moralidade.

Resíduos sólidos
O município de Galinhos 
está partindo para enfrentar 
um dos seus mais antigos 
problemas, o descarte de 
resíduos sólidos, que poderá 
ter uma solução a partir  da 
construção de aterro sanitário 
que está sendo examinado na 
Assembléia Legislativa, com 
centro de triagem..

Sem teto
Com os dois estádios – 
Maracanã e Engenhão – 
entregues ao Comitê Olímpico, 
os times do Rio de Janeiro não 
conseguem jogar “em casa” 
neste Campeonato Nacional. 
O Fluminense investiu no 
Estádio Giulitte Coutinho, 
onde pretendia estreiar hoje, 
no jogo da Copa Brasil, contra 
o Ypiranga. Mas a Rede Globo 
vetou o estádio, que havia sido 
aprovado pela CBF...

Turbulência no TRF
O juiz Ivan Lyra de Carvalho 
foi convocado para integrar 
o plenário do Tribunal 
Regional Federal da 5ª 
Região, e vai começar com a 
responsabilidade de relatar o 
pedido de hábeas corpus de 
réu da Operação Turbulência, 
deflagrada em 21 de junho 
com o rolo do avião que 
foi usado pelo governador 
Eduardo Campos.

Natal em Natal
A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos habilitou 
cinco propostas com projetos 
temáticos para a decoração 
da cidade no circulo natalino. 
Depois é escolher entre os 
cinco qual projeto vai ser 
executado.

O limite é a cidadania

ZUM  ZUM  ZUM

precaução antes de tudo

nos tempos de Amélia 

O Governo do Rio Grande do Norte publicou no seu Diá-
rio Oficial de ontem um decreto por meio do qual tenta mais 
uma vez economizar. Para isso determinar, entre outras me-
didas, sejam reduzidos percentuais que variam de 20% a 30% 
em itens como despesas com contratos terceirizados de mão 
de obra; contratos de aluguel; gastos com combustível e te-
lefone celular. Também fica vedada a participação em con-
gressos seminários e afins; e o custeio da participação, em 
viagens oficiais, de mais de dois servidores de um mesmo ór-
gão ou entidade.

Além disso o decreto determina que a Secretaria de Pla-
nejamento elabore em 30 dias uma proposta de freforma ad-
ministrativa que, entre outros fatores, tem de levar em conta 
a "eliminação das superposições e fragmentações de compe-
tências e ações no âmbito do Governo Estadual" e "o aumen-
to da eficiência, eficácia e efetividade do gasto com cargos co-
missionados e funções gratificadas". Não há ainda uma esti-
mativa de quanto o Governo espera economizar com essas 
medidas. Ainda será repassado um levantamento sobre isso 
e só depois esse número deve sair. O único número que o de-
creto traz de concreto é o da frustração de receita no quadri-
mestre: R$ 155.135.742,78. 

O decreto chega um dia após o Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte ter divulgado auditoria técnica - que ainda 
será avaliada pelo Pleno - na qual é afirmado que há fortes in-
dícios de irregularidades no contrato com a Arena das Du-
nas/OAS. Entre outros argumentos, os técnicos indicam que 
houve sobrepreço (ao estádio poderia ter custado R$ 257 mi-
lhões, mas custou R$ 400 milhões) e que a negociação sem 
observar detalhes importantes já gerou prejuízo de R$ 77 mi-
lhões e pode - em 15 anos - gerar um rombo de R$ 451 mi-
lhões para o Rio Grande do Norte. 

O Estado - não custa lembrar - é feito da costura dos bol-
sos de todos os seus cidadãos. Sendo assim, é mister esque-
cer a ilusão de que esse prejuízo diz respeito a algo que não 
se conhece, "o Executivo", e passar a pensar que essa ques-
tão está diretamente a cada um que mensalmente contribui 
para a vida financeira desta unidade federativa. Sendo assim, 
diante da crise, das dificuldades financeiras, da necessidade 
de economizar e da possibilidade dos técnicos do TCE esta-
rem certos, a decisão mais prudente - aparente  - é que o Es-
tado suspenda o pagamento de R$ 13 milhões por mês. Até 
como forma de esclarecer o que está havendo. Algo simples: 
basta que sejam apresentadas as comprovações para os va-
lores contratados. A Copa passou. O tempo agora é outro. E 
requer a firmeza que um jogador precisa ter quando cobra o 
pênalti decisivo numa final. 

São muitos os desafios nas próximas eleições de outubro 
e um deles, por exemplo, é encampado pelos movimentos fe-
ministas de empoderamento da mulher em cargos políticos 
eletivos. É significativo o diminuto espaço que a representa-
ção feminina tem nos parlamentos país afora. 

Há um movimento crescente para uma reforma política 
inclusiva. Que atinja, também, os partidos políticos. E umas 
das principais reivindicaçõs é que estes parem de burlar as 
regras e garanta, efetivamente, a participação das mulheres 
nas disputadas dos cargos eletivos. 

Nada mais justo. A mulher “Amélia” é uma afronta à mu-
lher de hoje, que busca incessantemente seu merecido es-
paço em todos os setores da sociedade. O maior empecilho 
para isso é o machismo institucional dominante no país. O 
“dono” do poder é o principal aliado do retrocesso que exclui 
as mulheres das linhas de comando. 

O Movimento Mais Mulheres na Política, das bancadas 
do Senado e da Câmara, propõe inclusão. O documento ela-
borado pelas parlamentares questiona o fato de as mulheres 
serem a maioria do eleitorado e,  no entanto, terem  apenas 
10% do total de parlamentares da Câmara e 16% do Senado.

Onze dos 28 partidos que elegeram parlamentares na Câ-
mara dos Deputados não contam com nenhuma mulher en-
tre seus representantes. No Brasil há 16 estados sem nenhu-
ma representante no Senado Federal. 

Nas próximas eleições, de acordo com as regras estabe-
lecidas pela Lei nº 13.165/2015, conhecida como Reforma 
Eleitoral 2015, os partidos terão que reservar, em contas ban-
cárias e específicas, entre 5% no mínimo e 15% no máximo, 
do montante do Fundo Partidário para o financiamento das 
campanhas eleitorais de suas candidatas. Um avanço porque 
a maioria dos partidos colocava mulheres em suas legendas 
apenas como figuras decorativas, para completar quadros.

O Rio Grande do Norte que já foi pioneiro na emancipa-
ção feminina se desviou desse papel de vanguarda. Em 1927, 
a professora Celina Guimarães Viana foi a primeira eleitora 
a se registrar e votar no país. Foi em Mossoró. E Alzira Soria-
no, em 1929, foi a primeira prefeita eleita da América do Sul, 
na cidade de Lajes. O presente não faz juz ao passado. Hoje,  
na Assembléia Legislativa do estado, de 24 cadeiras, apenas 
duas são ocupadas por mulheres; na Câmara Municipal de 
Natal, de 29 vereadores, apenas 4 são do sexo feminino.   

É vergonhosa a presença percentual das mulheres no 
parlamento brasileiro. Entre os países latino-americanos, es-
tamos à frente apenas do Haiti; entre 188 países, em dezem-
bro de 2015, ocupávamos a 158ª posição nesse ranking.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE EM EXERCÍCIO 
MICHEL TEMER, NUM ENCONTR 
COM EMPRESÁRIOS EM SÃO PAULO

“Se colocar o Brasil nos 
trilhos, não espero mais 
nada da vida”

• Começaram a circular os convites 
para a posse da escritora Lalinha 
Barros, na próxima quarta-feira, na 
Academia de Letras.
• No processo do Impeachment hoje 
é o dia da presidente Dilma fazer 
sua defesa. Consta que ela não vai ao 
Senado.

• Servidores técnicos administrativos 
da UFRN e da UFERSA  anunciam 
um dia de paralisação para hoje.
• A banda Jota Quest, comemorando 
seu 20º aniversário, se apresenta hoje 
na Arena das Dunas.
• “Plutão já foi Planeta”, a banda  
que fez sucesso em programa  

da Rede Globo, se apresenta na  
Arena das Dunas.
• Completa 145 anos, hoje, que 
Estevão Barbosa de Mora assumia o 
Governo do RN.
• O Hospital Centenário, de Pau  
dos Ferros, foi fundado há exatos  
60 anos.   

• O Conseho Regional de 
Contabilidade promove, hoje, 
seminário sobre Prestação de Contas 
Eleitorais.
• No ano passado o Brasil doou 645 
toneladas de feijão a Cuba. Ajuda 
humanitária que começa a doer no 
bolso dos brasileiros.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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A exaustão do estado pro-
vedor e as suas finanças pú-
blicas combalidas em ra-
zão das despesas crescentes 
com folha de pessoal e deve-
res constitucionalmente ina-
lienáveis - saúde, segurança 
e educação, são as grandes 
causas da falência que hoje 
isola o governo numa gran-
de solidão. Aquele que antes 
tudo podia, o maior pagador 
de todas as necessidades de 
pobres e ricos, agora amealha 
as moedas no fundo de suas 
contas bancárias diante de 
uma sociedade capaz de co-
brar e emparedá-lo.  

Na prática - e a prática é 
a vida tal como ela é - os po-
deres Legislativo e Judiciá-
rio nunca assumiram, na sim-
bologia política e no imagi-
nário coletivo, a ideia forte de 
poder. O governante - prefei-
to, governador e presidente - 
encarnou sempre o ideal de 
mando. Não bastasse o exer-
cício dos atos determinando 
o permitido e o proibido na 
vida da sociedade civil, já va-
leria até pela força de uma sa-
bença popular que consagra 
na fala e na crença do povo, 
que é triste o poder que não 
pode.

Acresça-se a toda essa 
prática, o novo papel do Mi-
nistério Público que, apoiado 
pela Justiça, e esta sob o crivo 
da opinião pública, suspeita, 
investiga, prende e solta pre-
feitos e governadores, depu-
tados e assessores, ministros 
e senadores. Todos sabem, e 
só desconhecem os teimosos 
de toda espécie, que a opi-
nião pública, muito mais ago-
ra com a força coletivamen-
te avassaladora das redes so-
ciais, é o tribunal que julga 
e aprova, antes das cortes, o 
feio e o ilícito que a socieda-
de abomina.

Foi nesse quadro nasci-
do de violenta e dilaceran-
te fragmentação e enfraque-
cimento do poder governan-
te, em mãos cheias de medo 
nos seus palácios, que nasceu 
a solidão do poder executivo. 
O tesoureiro da dinheirama 
pública acabou sendo sócio 
de todas as suspeições e to-
dos os crimes que a socieda-
de condena. E até o bem que 
antes podia promover e pra-
ticar em favor de fortes e fra-
cos, já não pode fazê-lo, endi-
vidado e insolvente, suprindo 
os outros em detrimento das 
próprias forças.

Na prática, retornemos 
ao território das idealizações: 
o poder executivo ao lon-
go da última década, para fi-
car mais próximo, isolou-se 
sem força numa grande soli-
dão. Não fossem o colorido e 
o barulho da propaganda que 
financia para consagrar a si 
mesmo, e nem um pequeno 
aplauso feito de plástico te-
ria direito de merecer. Não há 
como esconder sua solidão 
dos olhos mais atentos. Não 
há antolhos que possam fazê-
-la passar sem ser percebida, 
discreta e passageira, como 
se não fosse.

Os poderes estão hoje 
mais independentes ainda, 
mas já não são harmônicos 
entre si, como desejou Mon-
tesquieu. O próprio poder le-
gislativo que deveria exer-
cer a função reguladora da 
vida em sociedade, não sabe 
mais fazê-lo. Com a ambição 
dos interesses e a voragem 
dos ganhos, o escambo ilícito 
substituiu a lei. E legislar dei-
xou de ter o sentido de buscar 
nos costumes a prática que 
consagrava as relações so-
ciais, políticas e econômicas 
da vida em comum. É, foi-se 
o tempo... 

A solidão do Executivo

“A modernidade é um 
parque de mediocridade 
regado à busca de segurança 
e garantias”.
Luiz Felipe Pondé

1. FECHA
Confirmada a notícia que 

há alguns meses esta coluna 
publicou: a Arquidiocese de 
Natal vai fechar sua Faculda-
de de Teologia, reconhecida 
pelo Ministério da Educação. 
Hoje é a única aqui em Natal.

2. CRISE
A situação financeira da 

Arquidiocese de Natal se agra-
va mais e mais a cada dia e não 
é menos grave a crise do Semi-
nário São Pedro, sua mais tra-
dicional instituição formadora 
das vocações sacerdotais. 

3. RÁDIO
O fim do contrato com a 

Canção Nova que vinha man-
tendo sem déficit a Rádio Rural 
mostrou que foi um erro. Hoje 
a emissora também pressiona 
negativamente as pequenas fi-
nanças arquidiocesanas. 

4. LÍDERES
A Igreja de Natal enfrenta, 

acima de tudo, e com as exce-
ções que justificam a regra, a 
sua maior crise de liderança. 
Há muitos padres e pouquíssi-
mos bons pastores na grande 
condução dos seus rebanhos. 

LIVROS - Franklin e Pablo 
Capistrano, pai e filho, 
autografam amanhã, quinta, 
19h, no Bela Vista, seus 
novos livros. Franklin, o 
poeta, com seu Palavremas. 
E Pablo, contista, Os Corvos 
chegaram para jantar’.

POSSE - Tudo pronto para 
a posse do poeta Jarbas 
Martins, dia 21, às 20, na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, cadeira 
que tem como patrona a 
poetisa Auta de Souza. E 
Onofre Júnior fará a saudação.

EGO - A Paulo Lopo Saraiva, 
meu professor de português 
no Ginásio Noturno Mons. 
Matta: suas palavras caíram 
bem dentro da alma deste 
cronista que com você 
aprendeu o grande encanto 
das palavras. 

ALÉM... - Do elogio de Paulo 
Lopo, um dado mostra que 
a coluna de sábado passado 
- ‘Segundo Ato?’ acertou 
contra os efeitos midiáticos 
sobre a Justiça no Lava Jato: o 
editorial de segunda da Folha 
de S. Paulo.

LIÇÃO - Forte e bela a lição 
de humanismo do padre 
João Medeiros Filho na sua 
homilia nos 124 anos do 
Tribunal de Justiça. Se os 
juízes, daqui e do mundo, 
julgarem que a humildade é 
um dom de Deus. 

BRILHO - Além do filósofo 
francês Emamnoel Mounier - 
‘o erro é pedaço do meu ser’ - 
lembrou Francisco, o Papa de 
todos nós, aos magistrados 
da Itália ao louvar a Justiça 
desde que posta a serviço do 
homem.

DÚVIDA - Ninguém sabe 
se a euforia dos releases do 
turismo com a exibição de 
Natal no SBT é vaidade com 
as belezas da cidade ou para 
agradar ao sogro do filho 
do governador. Nossos egos 
andam flamejantes. 

HUMOR - Mafaldo Pinto 
volta ao palco do Teatro 
Riachuelo, amanhã, com 
o show ‘Esse Pinto Não é 
Mole’. E leva no seu humor 
os seus personagens mais 
engraçados, como o bebum 
Meiota e a biba Waleskinha.

SANFONA - O deputado 
Betinho Rosado ainda não 
é um grande sanfoneiro, 
mas mesmo assim a sua 
gravação que circula na web 
já teve 25 mil acessos. Ela 
toca e canta Asa Branca, uma 
homenagem a Luiz Gonzaga. 

ONDA - Será sábado a última 
apresentação do show 
‘Quem Segura Essa Onda’, no 
Teatro de Cultura Popular 
com Valéria Oliveira e banda. 
Encerrada a temporada 
Valéria vai aos estúdios para 
gravar novo CD.

AGORA - É o Ministério 
Público Federal que 
deseja reduzir a R$ 33,7 
vencimentos do senador José 
Agripino por perceber salário 
de senador e pensão de ex-
governador somando R$ 64,2 
mi, reais. E haja luta.

GRAVE - Pelas contas do 
deputado Kelps Lima os 
presídios do Rio Grande do 
Norte já registram cerca de 
500 fugas. A ser verdade, não 
como a sociedade confiar 
num sistema presidiário 
gravemente degradado.

PALCO

CAMARIM

Esforço e Gênio
Quais os pais que não gostariam de criar seus filhos de 

modo que, no futuro, pudessem transformá-los em gênios? 
Acreditamos que todos. No entanto, muitos descuram de 
acompanhar os procedimentos escolares dos jovens em 
suas preparações para o ingresso nas fases superiores do en-
sino. E, lamentavelmente, a maioria deles ao redigir um tex-
to não expressa, de modo seguro, as ideias que abrigam em 
suas mentes. Compreendem que suas ideias podem ser mais 
bem expressadas, porém se conformam com a redação que 
não as exprime satisfatoriamente; surgindo assim, uma gran-
de distância entre as ideias que existem na mente e as que 
são expressas na redação. Tais estudantes, não chegam a ser 
bons escritores. Entre as redações elaboradas por crianças, 
existem algumas que podem ser consideradas excelentes, 
mas a maioria delas desiste de expressar plenamente suas 
ideias, pensando que não possuem capacidade para isso, fato 
esse quase sempre motivado pela falta de acompanhamento 
dos pais às redações de seus filhos.

Para que o educando se torne realmente um gênio é ne-
cessário um esforço permanente. A inspiração somente não 
é suficiente. Apenas aquelas pessoas que realmente se em-
penham, com suficiente entusiasmo, é que conseguem ex-
pressar, com absoluta perfeição, uma inspiração. Somente 
se esforçando até conseguir cem por cento do que possui na 
mente, é que se pode se tornar um grande pintor. O verda-
deiro esforço cria na realidade um gênio. Mesmo sendo ba-
fejado por uma grande inspiração, aquele que não desenvol-
ve um esforço permanente para manifestá-lo, não chega a se 
tornar um verdadeiro gênio.

Sendo assim, devemos desenvolver a educação das crian-
ças de tal maneira que elas não se tornem pessoas confor-
madas com a relativa perfeição de seus trabalhos, mas sim 
pessoas que se esforçam até o fim até que suas consciên-
cias fiquem satisfeitas. Dessa forma, os seres humanos se de-
senvolverão com maior perfeição e a cultura de toda huma-
nidade também.
Seicho-No-Ie
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Saúde e segurança em xeque
Nos corredores do Hospital Walfredo Gurgel, esta sema-

na, refletindo a falta crônica de leitos, 94 macas se amonto-
am pelos corredores, em uso por pacientes que sofrem seus 
males e dores em condições desumanas; em um país em que 
os transplantes de órgãos estão longe de atingir índices mini-
mamente satisfatórios, somente no último mês, oito rins fo-
ram criminosamente desperdiçados no Rio Grande do Nor-
te, por falta de um reagente para testar compatibilidade entre 
doadores e eventuais transplantados.

Apenas nos seis primeiros meses deste ano de 2016, os 
crimes violentos no estado subiram assustadoramente, com 
os homicídios atingindo o vergonhoso número de 979, o 
que dá uma média mensal de 326,33 ou 10,87 homicídios/
dia; o programa “Ronda Cidadã”, aquele que nunca se mos-
trou eficiente, mas ainda assim era menina dos olhos do 
governador Robinson Faria, definhou a olhos vistos e hoje 
agoniza, enquanto as ocorrências violentas se multiplicam 
desenfreadamente.

O “apurado” nas áreas de saúde e segurança do estado são 
ruins, muito ruins, e apontam para uma incontestável desor-
ganização da máquina gerencial estadual. Está muito eviden-
te que, ao contrário do que tentou fazer crer o governador há 
cerca de dois meses, quandosubstituiu os secretários titula-
res das duas pastas, o problema não está localizado na gestão 
das secretarias e/ou em cumprimento de metas, mas sim na 
gestão do estado. Definitivamente, o buraco é mais embaixo.

Não há secretário eficiente que não venha a sucumbir a 
uma máquina em crise, em que faltam recursos para tudo. 
Mas o governador, em seus discursos, prefere dar a entender 
que os problemas se acumulam por incapacidade gerencial 
de seus auxiliares, como se não tivesse, ele próprio, qualquer 
responsabilidade pelos descalabros.

Tanto é assim que Robinson foi extremamente desele-
gante com o ex-secretário da Saúde, médico Ricardo Lagre-
ca, dando a entender que a sua substituição se dava por ine-
ficiência; saiu Lagreca, entrou a médica Eulália de Albuquer-
que Alves e os problemas na área da saúde só fizeram se 
aprofundar, tornando ainda mais explícito a deselegância e a 
inverdade contidas na fala do governador em relação ao ex-
-auxiliar e expondo que, verdadeiramente, o problema é es-
trutural e muito mais sério.

Segundo dados do SINDSAÚDE/RN, esta semana, além 
das 94 macas ocupadas por pacientes nos corredores do 
Walfredo, há mais quase 100 outras macas ocupadas por pa-
cientes que padecem em vários outros hospitais estaduais. 
O caso dos reagentes e dos rins perdidos é um retrato mui-
to feio do caos na saúde pública norte-rio-grandense. Fatos 
assim não poderiam ocorrer nunca, sob pena de gestores se-
rem penalizados dura e exemplarmente. Mas aqui os rins se 
perderam, candidatos a transplante ficaram a ver navios e 
não se conhece até agora nenhuma consequência do grave 
ocorrido, salvo a mortificação dos pacientes e de suas famí-
lias. Esse descaso com a saúde não pode ser tolerado. Exis-
te crise financeira, é claro, mas decerto, e até por isso, é ne-
cessário que os gestores estabeleçam prioridades e adotem 
um planejamento que impeça monstruosidades como essa.

Na segurança, a situação não é menos caótica. Os crimes 
violentos crescem sem parar, as fugas do sistema prisional 
continuam de vento em popa e aparentemente só quem tem 
sossego são os bandidos – para desassossego de toda a socie-
dade que só pode mesmo é estar se sentindo desamparada.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Buraco
Olha o tamanho desse buraco na Avenida Interventor 

Mario Câmara 2550, no bairro Cidade da Esperança. O regis-
tro foi enviado através do NOVOWhats.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

ONDE ERRAMOS?

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Conheça Marta Câmara, uma servidora 
pública aposentada, que há dez se dedica 
ao resgate de animais de rua.

Em apenas 48 horas, cerca de 10 mil 
usuários do Facebook foram atingidos por 
um vírus disseminado na rede social para 
roubar dados. Saiba mais através da nossa 
página NOVO Jornal.

Inscreva-se no nosso canal no Youtube, 
Novo Jornal, e não perca nossas dicas de 
‘’ouro’’ do Cartola. Se você não se interessa 
por esporte, não tem problema, estamos 
cheios de conteúdo, dos mais diversos, 
somente para você.

Durante três dias, 
Natal abrigará torre de 

League of Legends:

Tulipa, SILVA e O Terno no 
Dosol 2016:

Conheça a história da 
defensora dos animais 

Amora Bryan:A reitora da UNP Sâmela Gomes esteve ontem (05) na redação 
do NOVO conhecendo nossa nova sede e o processo de 
produção de notícias.

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

NOVOWhats
Obrigado por sempre me manter informado!

Arinaldo Ferreira
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 2
Parabéns ao Novo. Por inovar e nos manter informado de 

uma forma tão especial.
Flávia Lisboa
Via NOVOWhats

Bosque das Mangueiras
Pessoal queria dar uma sugestão de pauta: falem sobre o 

Bosque das Mangueiras que está meio abandonado - um lo-
cal que conheci ontem ali na Nascimento de Castro na fren-
te da UNP, mas que não está bem conservado como o Parque 
da Cidade e das Dunas.
Haendel Dantas
Via NOVOWhats

Água
Estivemos em Pernambuco neste final de semana, onde 

constatamos a grave escassez de água. As pessoas estão li-
teralmente contanto os milímetros gastos em cada atividade 
diária e eliminando tudo o que significa desperdício até de 
gotas. Enquanto isso, antes da nossa viagem, ligamos para a 
CAERN, avisando de um vazamento em frente a nossa casa 
em Nova Parnamirim. Até agora, nenhuma atenção foi dada 
ao problema. A água que chega à superfície parece pouca, 
mas não sabemos como está lá em baixo, perto da tubulação, 
nem o que isso pode nos trazer de problemas além do des-
perdício. Mais de duas semanas de atraso.
Miriam Jácome
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as 

notícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta 
adicionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos 
enviar uma mensagem com seu nome e bairro.

 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.
jor.br.

Repito, em que pese os 
gestos dissonantes, a “culpa” 
é coletiva. É fundamental ob-
servar o modo como o de-
bate nas terras de poti se de-
senvolve. Ou deixa de ocorrer 
efetivamente, pois há um pa-
drão entre o que aconteceu 
na construção do Papodro-
mo com o que foi consolidado 
para o caso da destruição de 
dois equipamentos, para que 
um se tornasse possível. 

Funciona mais ou menos 
assim: o debate se inicia com 
um oba-oba sem tamanho. 
Os líderes interessados na 
boa nova trazida com pom-

pa e circunstância erigem a 
ideia de que a alteração no ce-
nário norteriograndense ou a 
produção de um novo equi-
pamento representa o ingres-
so do Estado na modernida-
de. Uma forma de mobilizar 
nossas expectativas e acionar 
um complexo de inferioridade 
sempre compartilhado nas ro-
das de café da cidade. 

Após o debate já sedimen-
tado nesses termos, surgem os 
críticos. Porém, o resultado se 
encontra traçado a partir de 
uma luta absolutamente desi-
gual. Basta questionar o esta-
do sobre a euforia acrítica para 

ser rapidamente enquadrado 
como “contra o RN”. Já era.

A obra começa a sofrer adi-
tivos e novos gastos inespera-
dos são timidamente mencio-
nados. Os órgãos de controle 
atacam, mas sem sucesso. Afi-
nal, o que são R$ 50, R$ 100 mi-
lhões diante da superação de 
um atraso pintado como secu-
lar? O boa noite Cinderella lo-
grou êxito em sua jornada.

Depois vem a frustração. 
No entanto, o prejuízo já foi re-
alizado, e o príncipe antes cor-
tejado, se torna órfão. Foi as-
sim com o papodromo. Está 
sendo com a Arena das Dunas.

Dois anos após a Copa do 
Mundo, conforme este Novo, 
“o Tribunal de Contas dos Esta-
do (TCE) concluiu e divulgou 
ontem uma auditoria na qual 
afirma que há fortes indícios 
de que a construção da Arena 
das Dunas teve sobrepreço de 
R$ 142,5 milhões e que con-
trato com a construtora OAS 
já teria causado prejuízo efeti-
vo de R$ 77,5 milhões ao Go-
verno do Estado. O documento 
revela que se tudo for mantido 
como está, em 15 anos, o pre-

juízo para o erário alcançará os 
R$ 451,77 milhões”.

Ainda de acordo com o 
Novo, “além de apontar supos-
to superfaturamente por so-
brepreço, os técnicos indicam 
uma série de irregularidades 
envolvidas no contrato. Entre 
elas, contratação de parceria 
público-privada sem estudos 
de viabilidade; prática de re-
núncia de receita por parte do 
Estado; e indícios de irregula-
ridades no contrato de finan-
ciamento junto ao BNDES”.

Diante daquilo que já era 
dado como óbvio por não pou-
cas pessoas, fica a pergun-
ta - onde erramos? A indaga-
ção precisa ser respondida 
com honestidade, não apenas 
para alcançar possíveis culpa-
dos pela peripécia com grana 
alheia, mas também para que o 
RN pare de arcar pela megalo-
mania irrefletida - ou com bons 
reflexos apenas para os grupe-
lhos de sempre. E o trabalho 
de racionalização da questão 
passa pela honesta caracteri-

zação da lógica que perpetua 
uma cena que parece ser o en-
quadramento do mito do eter-
no retorno. O prejuízo amarga-
do pela viúva é de responsabi-
lidade dos órgãos de controle 
que não, com o perdão da re-
dundância, controlaram satis-
fatoriamente, da classe política 
que liderou para o abismo, da 
imprensa que não alimentou a 
esfera pública potiguar com os 
dados devidos na qual o autor 
desta modesta coluna também 
não pode tirar o corpanzil fora. 

Apesar de me incluir na mea culpa coletiva, escrevi, em 2011, 
artigo para o finado Jornal de Hoje, criticando o modelo apresen-
tado para a efetivação da copa do mundo de futebol em Natal. 

“Sei que perderei leitores, mas estou aqui para falar o que 
penso. Não para afagar oba-oba que domina a cena pública. 
Sou contra a realização da copa do mundo de futebol em nos-
sa cidade, sobretudo, no modelo em que supostamente ela será 
desenvolvida.

Imaginemos que ela de fato aconteça e que os pessimistas 
(realistas?) estejam errados. Não seria racional equacionar as 
suas reais implicações? Se ela trará benefícios? E para quem?

Ora, temos de pensar nas suas consequências objetivas:

1. O dinheiro para as obras estruturantes não virá a “fundo 
perdido”, conforme prometeram. Nada de graça. A prova é que 
a própria prefeitura de Natal acaba de pegar 300 milhões em-
prestados da caixa econômica federal para mobilidade urbana;

2. A Parceria-Público-Privada (PPP) é um engodo conceitu-
al, pois neste tipo de relação os dois entram com uma parte. Aju-
da mútua. Entretanto, o que está acontecendo é que o estádio será 
construído e o governo do RN pagará com juros e correções mo-
netárias – 1,3 Bilhões ao todo. Isto pode ser denominado de parce-
ria? Pensem no endividamento do Estado e do município. O carnê 
será inesgotável. O próprio MPF já entrou com várias representa-
ções para tentar revisar e, possivelmente, anular a licitação. O MPF 
alega que é um absurdo delimitar este processo como uma PPP;

3. Passada a construção, depois de todos os transtornos ad-
vindos da derrubada do Machadão e da Arena a ser erguida, es-
taremos com um elefante branco (um papodromo em esca-
la ampliada) na mão e com uma parte da cidade, que já é alta-
mente adensada, ainda mais congestionada. Uma tragédia para 
a nossa qualidade de vida. Comprometeremos o nosso futuro. E 
aí, será que toda a farra vale mesmo a pena? Eu acho que não”.

Contra esse modelo de Copa

Dois TCEs 
em pé de 
guerra 
no RN

Papodromos ceifam nosso futuro

A rádio corredor 
na instituição sinaliza 
para a existência 
de dois TCEs - um 
sempre criticou 
a relação entre o 
Governo do RN e a 
OAS, que ergueu o 
Estádio; e outro que 
tornou possível o 
empreendimento 
no molde atual. Os 
TCEs estão em pé de 
guerra.
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Pesquisa do Serviço de Proteção ao Crédito revela que maioria da população economicamente 
ativa conta apenas com benefício do Instituto Nacional de Seguro Social quando para de trabalhar

mais de 60% dos brasileiros não 
se preparam para aposentadoria

M
ais da meta-
de dos bra-
sileiros com 
vida econo-
m i ca m e n te 

ativa não se preparam para a 
aposentadoria, contando ape-
nas com o benefício do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) para quando pa-
rar de trabalhar. É o que reve-
la pesquisa divulgada ontem  
(5) pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC) Brasil.

O estudo indica que 74,1% 
dos trabalhadores contri-
buem de alguma forma para 
o INSS, seja como assalariado 
ou autônomo, mas, excluin-
do a previdência pública, seis 
a cada dez entrevistados dis-
seram não fazer nenhum tipo 
de investimento visando a 
aposentadoria.

Para a economista-che-
fe do SPC, Marcela Kawaut, a 
pesquisa confirma uma im-
pressão já corrente entre os es-
pecialistas: os brasileiros não 
se previnem contra a redu-
ção de renda que terão quan-
do precisarem parar de traba-
lhar. “E quanto mais velhos, 

mais caros os planos de saúde 
e maior a propensão a ter pro-
blemas de saúde que necessi-
tem remédios caros”, alerta.

Além de o benefício do 
INSS ter um valor bastante re-
duzido em relação à renda ati-
va, a economista destaca que 
a aposentadoria pública pode 
vir a se tornar ainda mais res-
trita com as mudanças na Pre-
vidência Social hoje discuti-
das pelo governo. Por essa ra-
zão, é recomendável algum 
tipo de aplicação que possa 
prover um complemento fi-
nanceiro no futuro.

FALTAM RECURSOS
Mais que a desinformação, 

contudo, o estudo revela que 
a falta de recursos é a princi-
pal razão para o brasileiro não 
se preparar para uma aposen-
tadoria condizente com sua 
condição de vida atual.

“Infelizmente, não faço 
nada porque não sobra dinhei-
ro”, disse Cintia Borges, mas-
soterapeuta de 45 anos que 
mora em Brasília, possui car-
teira assinada e tem dois filhos. 
“Gostaria muito, porque não 

dá para contar com o INSS. Por 
isso, nem passa pela minha ca-
beça essa ideia de se aposen-
tar, de parar de trabalhar.”

É o que pensam 38,8% dos 
entrevistados, que disseram já 

imaginar uma queda no pa-
drão de vida caso se aposen-
tem. Outros 13,3% conside-
ram que nunca poderão parar 
de trabalhar.

Dos entrevistados que res-

ponderam fazer algum tipo de 
reserva, além do INSS, para in-
crementar a renda ao se apo-
sentar, 19,2% disseram colo-
car dinheiro na poupança. 
Apenas 6,2% das pessoas re-

velaram contribuir para al-
gum programa de previdên-
cia privada, e 6,1% responde-
ram investir em imóveis. O va-
lor médio dessa reserva é de 
R$ 258,00 por mês.

// Estudo do SPc Brasil indica que 74,1% dos trabalhadores contribuem de alguma forma com o inSS como assalariado ou autônomo

ANTONIO CRUZ / ABr
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Ministro da Fazenda Henrique Meirelles disse ontem que a nova proposta será 
‘a menor possível, porém realista e crível’. Todos os cálculos serão anunciados

Meta fiscal de 2017 será 
divulgada até amanhã

O 
ministro da Fa-
zenda, Henrique 
Meirelles, infor-
mou ontem (5) 
que a meta fiscal 

estimada pelo governo para o 
ano que vem será divulgada 
até quinta-feira (7). Meirelles 
particiou de reunião sobre os 
Jogos Olímpicos do Rio de Ja-
neiro na Casa Civil.

“Hoje não”, respondeu Mei-
relles ao ser questionado por 
jornalistas sobre a aguardada 
divulgação da meta de 2017, 
que deve revelar se o gover-
no interino pretende aumen-
tar ou criar impostos para re-
duzir o déficit. Ao sair da reu-
nião, ele afirmou: “Certamente 
devemos anunciar até quinta-
-feira os cálculos todos”.

O Governo Central (Previ-
dência Social, Tesouro Nacio-
nal e Banco Central) fechou 
2015 com o maior déficit pri-
mário da história, de quase 
R$ 115 bilhões, ou 1,94% do 
Produto Interno Bruto (PIB). 
Este ano, a equipe econômi-
ca da presidenta afastada Dil-
ma Rousseff pretendia reduzir 
esse déficit para R$ 96 bilhões.

Em uma de suas primei-
ras medidas ao assumir a Pre-
sidência, contudo, Michel Te-
mer conseguiu a aprovação 
pelo Congresso de um déficit 
fiscal ainda maior, de R$ 170,5 
bilhões. A expectativa é que 
no ano que vem o Brasil consi-
ga reduzir esse número.

“Vamos divulgar a meta 
menor possível, porém a rea-
lista e crível”, afirmou Meirel-

les. Ao ser questionado se o go-
verno interino trabalha com a 
hipótese de aumentar ou criar 
impostos, o ministro respon-
deu: “Estamos considerando”.

Para o ministro da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, repetir os R$ 
170 bilhões deste ano seria um 

sinal positivo o suficiente para 
o mercado, embora a equipe 
econômica defenda algo em 
torno de R$ 150 bilhões.

“No momento em que ela 
for calculada, será anuncia-
da”, disse Meirelles, sem que-
rer antecipar o valor. Ele ne-

gou desentendimentos inter-
nos. “Não ha uma divergência, 
o que existe foi simplesmen-
te a manifestação legítima de 
uma opinião do ministro Pa-
dilha sobre a meta.”

Michel Temer dará a pala-
vra final sobre a cifra, que não 

é consenso entre a equipe eco-
nômica do governo interino, 
com quem ele esteve reunido 
ontem (4). Nesta tarde, Temer 
tem reunião marcada com o 
deputado Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Comissão Mista 
do Orçamento (CMO).

Daniel Lima 
Da Agência Brasil

// Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles,disse ontem que o governo está considerando a hipótese de aumentar ou criar impostos

ANTÖNIO CRUZ/ ABR

V iver em um condomí-
nio significa compar-
tilhar um espaço co-

mum entre centenas oumi-
lhares de pessoas, que juntas 
se tornam responsáveis pela 
manutenção e administra-
ção da área residencial onde 
moram. A figura do síndico é 
bem conhecida, vista como 
uma espécie de “líder” que 
resolve os problemas, busca 
soluções e media possíveis 
desentendimentos entre os 
moradores. Porém, quando 
ele descumpre os seus deve-
res ou quebra regras, podem 
surgir graves consequências 
para todos os condôminos 
e também, conflitos inter-
nos que geram muita dor de 
cabeça.

O publicitário Marcelo 
Pandolphi, por exemplo, en-
frenta uma situação delicada 
no condomínio onde reside 
há um ano e meio. Durante 
esse período, o síndico nunca 
prestou contas da aplicação 
dos recursos arrecadados dos 
400 apartamentos, por meio 
de mensalidade, que gira em 
torno de R$ 330,00 por uni-
dade. “A falta de transparên-
cia na destinação do dinhei-
ro gerou uma série de atritos, 
pois os moradores passaram 
a cobrar do síndico e este, por 
outro lado, sentiu-se atingido 
por duvidarem da sua hones-
tidade”, relata.

Para evitar esse cenário de 
insatisfação, o advogado Rob-
son Saldanha Filho recomen-
da a criação de um Conse-
lho Fiscal, composto por três 
membros eleitos em assem-

bleia, que terá como respon-
sabilidade avaliar as contas 
do síndico e dar parecer favo-
rável ou não. “Todo o condô-
mino tem o direito e, sobretu-
do, o dever de fiscalizar a ad-
ministração. Por se tratar de 
um domínio coletivo, é preci-
so ser vigilante, uma vez que 
todos serão afetados em caso 
de irregularidades”, alerta.

Se forem comprovados 
erros de gestão, os morado-
res deverão convocar assem-
bleia extraordinária e delibe-
rar a destituição do síndico, 
que pode ser penalizado de 
acordo com a convenção do 
condomínio e ainda respon-

sabilizado civil e criminal-
mente pelas suas ações ile-
gais. As competências do sín-
dico estão previstas em lei, no 
artigo 1.348 do Código Civil: 
convocar assembleias, cum-
prir ou determinar cumpri-
mento das leis e determina-
ções das assembleias, zelar 
pelo condomínio, entre ou-
tras responsabilidades que vi-
sam a melhor convivência na 
propriedade.

Também membro da co-
missão de Direito Imobiliá-
rio da Ordem dos Advogados 
do Brasil no RN (OAB), Rob-
son Saldanha explica que a 
má administração condomi-

nial acarreta problemas di-
versos, como processos tra-
balhistas e outros decorren-
tes de dívidas ou quebra das 
regras impostas em regimen-
to interno ou na legislação. 
“Por exemplo, quaisquer atos 
praticados por síndico ou de-
mais moradores que prejudi-
quem a imagem do condo-
mínio, causando redução no 
valor do imóvel, podem ser 
alvo de processo do prejudi-
cado em função de seu pre-
juízo. O condomínio edilício 
é como uma empresa e, por-
tanto, deverá ser regido com 
rigor”, ressalta.

Ser síndico, portanto, 

não é tarefa fácil. Por esse 
motivo, muitos empreendi-
mentoscontratam adminis-
tradoras que auxiliam a ges-
tão e oferecem até o servi-
ço de síndicos profissionais, 
especializados na gestão de 
prédios comerciais e condo-
mínios residenciais. 

“Essas empresas já são re-
alidade em Natal e vêm de-
monstrando grande capaci-
dade de gerir os condomínios 
edilícios, uma vez que dis-
põem de uma equipe treina-
da e capacitada a fim de tor-
nar a experiência condomi-
nial melhor possível para to-
dos”, finaliza o advogado.

// Síndicos 

Gestão de condomínios deve ser fiscalizada 

//Falta de transparência na aplicação do dinheiro dos condomínios gera atritos entre moradores e síndicos

HUMBERTO LOPES

Todo o 
condômino 

tem o direito 
e, sobretudo, 

o dever de 
fiscalizar a 

administração. 
Por se tratar de 

um domínio 
coletivo, é 

preciso ser 
vigilante”.

Marcelo Miranda
Advogado

BB tem  
R$ 101 bi 
em caixa

O Banco do Brasil 
(BB) anunciou 
ontem (5), que 

disponibilizará R$ 101 
bilhões para a safra 
2016/17, iniciada em 
1º de julho. Segundo 
a instituição, desse 
total, R$ 10 bilhões 
serão direcionados a 
empresas da cadeia do 
agronegócio e R$ 91 
bilhões em crédito rural a 
produtores e cooperativas, 
segmento em que 
haverá incremento de 
10% em relação ao valor 
desembolsado na safra 
anterior. 

Na avaliação do 
presidente do Banco 
do Brasil, Paulo 
Rogério Caffarelli, o 
BB, como o principal 
agente financeiro do 
agronegócio, detém 61% 
de participação no crédito 
rural. “Nossa carteira de 
crédito do agronegócio 
teve crescimento de 10% 
nos últimos 12 meses, 
mesmo com cenário de 
adversidade”, afirmou, 
durante o lançamento 
dos números para a safra 
2016/17. 

Do total de recursos 
para produtores e 
cooperativas, R$ 71,1 
bilhões se referem a 
operações de custeio 
e comercialização 
e R$ 19,9 bilhões 
são específicos para 
créditos de investimento 
agropecuário. Destaca-
se que 93% dos recursos 
apresentam taxas de juros 
controladas.

O banco anunciou 
ainda que o volume de 
recursos para a agricultura 
familiar passou de R$ 13,5 
bilhões na safra 2015/2016 
para R$ 14,6 bilhões na 
safra 2016/2017, um 
aumento de 8%. Para os 
médios produtores, o 
volume passará de R$ 
14,3 bilhões para R$ 15,3 
bilhões na safra 2016/17, 
um aumento de 7%. Na 
agricultura empresarial, 
o volume passará de 
R$ 54,5 bilhões na safra 
de 2015/2016 para R$ 
61,1 bilhões na safra 
2016/2017, registrando 
12% de incremento. 

Durante o anúncio, 
o Banco do Brasil 
destacou que o Programa 
Nacional de Apoio ao 
Médio Produtor Rural 
(Pronamp)aumentará 
o volume de crédito em 
7% em comparação ao 
valor desembolsado na 
safra 2015/16, destinando 
R$ 15,3 bilhões nesta 
safra, como forma de 
continuidade à política de 
apoio ao Médio Produtor 
Rural. 

Outro destaque foi 
no Programa Nacional 
de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 
(Pronaf), onde o BB 
estima aplicar R$ 14,6 
bilhões. Segundo o banco, 
este volume representa 
um aumento de 8% sobre 
o valor realizado na safra 
anterior. Para o Pronaf 
Mais Alimentos, a linha de 
crédito para investimento 
terá R$ 6,2 bilhões para 
financiamentos na safra 
2016/17.

De acordo com a 
instituição financeira, 
o ABC - Programa 
Agricultura de Baixo 
Carbono - para a safra 
2016/2017 tem como 
projeção a destinação 
de R$ 2,2 bilhões em 
financiamentos a 
essa finalidade. Para 
Armazenagem, o banco  
deverá aplicar R$ 1 bilhão.

// Safra
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Decisão do juiz Magnus Augusto Delgado pela continuidade da obra deve 
ser publicada no Diário Oficial até sexta-feira; MPF ainda pode recorrer

Justiça ainda não publicou 
decisão sobre Hotel da BRa

T
odas as partes en-
volvidas no pro-
cesso judicial que 
culminou na der-
rubada do em-

bargo ao chamado “Hotel da 
BRA” ainda esperam a publi-
cação da sentença no Diário 
Oficial da Justiça DiFederal. 
O prédio, localizado na Ave-
nida Senador Dinarte Ma-
riz, a Via Costeira, está com 
suas obras paralisadas há dez 
anos, quando por meio de 
Ação Civil Pública do Minis-
tério Público Federal (MPF) o 
Judiciário determinou a para-
lisação do serviço de constru-
ção. Hoje, a estrutura do ho-
tel não é mais do que um es-
queleto de concreto e metal 
enferrujado, às margens da 
avenida que circunda a costa 
natalense.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Justiça Fe-
deral no Rio Grande do Nor-
te, a decisão proferida pelo 
juiz federal Magnus Augus-
to Delgado, responsável pela 
1ª Vara Cível, mas que substi-
tuiu o titular da 5ª Vara Cível, 
seção que conduziu o pro-
cesso ao longo dos últimos 
anos, deve ser publicada até 
sexta-feira. 

Sem que a sentença seja 
publicada, ainda não se sabe 
se o MPF irá recorrer da de-
cisão. A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb), assim como a 
Procuradoria Geral do Muni-
cípio (PGM), também não fo-
ram notificados oficialmente 
da decisão.

Com isso, até ontem, ain-
da não estava em vigor os cin-
co dias determinados na sen-
tença do magistrado para a 
pasta municipal enviar à NA-

THWF Empreendimentos 
S/A – a proprietária do hotel 
– as orientações sobre docu-
mentos necessários e as eta-
pas do processo de licencia-
mento ambiental para en-
fim o “Hotel da BRA” – que 
recebeu esta alcunha por ter 
como um dos sócios o dono 
da BRA Transportes aéreos – 
sair do papel.

Além disso, o prazo dado 
para que o licenciamento am-
biental seja concluído em 120 
dias pela Semurb, conforme 
definiu o juiz Magnus Delga-
do, também não está em vi-
gor devido à questão.

A condição para o fim 
do embargo da obra é exa-
tamente a regularização do 
empreendimento à legisla-
ção ambiental. A NATHWF 
terá de “submeter o projeto 
corrigido do hotel a licencia-
mento perante o Município 
de Natal, bem como a pro-

mover a demolição dos pavi-
mentos da estrutura da cons-
trução que ultrapassem o que 
preceituava a legislação mu-
nicipal quando da concessão 
da Licença de Instalação nº 
007/2005”.

O prédio começou a ser 
construído e parou no meio 
do serviço porque o proje-
to inicial previa sete anda-
res, contudo, no decorrer da 
obra foi verificada pela fisca-
lização da Semurb e do MPF 
a existência de um oitavo. 

Provavelmente, para a 
conclusão do hotel, este úl-
timo pavimento deverá ser 
demolido, mas a empre-
sa, conforme foi publicado 
na edição de ontem deste 
NOVO, diz que ainda vai es-
tudar a legislação ambiental 
da época – aproximadamen-
te do ano de 2005 – para de-
finir quantos andares serão 
destruídos.

// Obra do hotel, localizada na avenida senador dinarte Mariz, a Via Costeira, está paralisada há dez anos, quando o Judiciário determinou o embargo

FRANKIE MARCONE / NOVO

sistema vai 
permitir 
acordo virtual 
de conflitos  

O Conselho 
Nacional de 
Justiça irá lançar 

no dia 11 de agosto o 
Fórum Nacional de 
Mediação Digital, com 
uma plataforma que 
irá permitir acordos, 
celebrados de forma 
virtual, de partes do 
processo que estejam 
distantes fisicamente, 
como, por exemplo, entre 
consumidores e empresas. 
A data foi confirmada 
pelo juiz Herval Sampaio 
Júnior, coordenador 
estadual do Centro 
Judiciário de Solução de 
Conflitos (Cejusc), após 
participar em Brasília 
(DF) de uma reunião 
sobre a implantação do 
novo sistema.

O magistrado explica 
que com a plataforma 
de mediação digital, 
as pessoas poderão 
indicar, por meio do site, 
o seu desejo em buscar 
a conciliação em um 
processo – a ferramenta 
dará a oportunidade de 
conciliar também antes do 
ajuizamento da demanda.

Após a indicação, a 
empresa demandada 
receberá um comunicado 
sobre essa intenção e 
terá o prazo de 20 dias 
para formular uma 
proposta. A negociação 
será acompanhada 
virtualmente pelos 
mediadores do Cejusc 
e homologada por juiz 
integrante do Núcleo 
Permanente de Mediação 
e Conciliação (Nupemec).

As empresas 
podem ainda solicitar 
a negociação judicial 
presencial, se entenderem 
que essa é a melhor 
solução, quando será 
então designada 
audiência de conciliação 
entre as partes.

Para o juiz Herval 
Sampaio, a nova 
plataforma indica 
que o Judiciário está 
preocupado que o diálogo 
seja a opção principal 
de solução de todos os 
conflitos que chegam a 
Justiça. Ele ressaltou que o 
TJRN irá aderir totalmente 
ao novo sistema.

Qualquer empresa 
poderá se inscrever no 
sistema e, caso uma parte 
procure por uma empresa 
não cadastrada, esta será 
informada pelo próprio 
sistema e convidada a 
aderir à iniciativa. De 
acordo com o juiz auxiliar 
da Presidência do CNJ, 
André Gomma, o sistema 
aproxima empresas 
e clientes e está mais 
preocupado em atender 
o usuário e resolver o 
conflito do que em traduzi-
lo na linguagem do Direito.

“A ideia é que o final 
de todo processo não seja 
uma sentença, mas uma 
solução. A proposta é que 
a empresa não considere 
o sistema de mediação 
digital apenas como parte 
do seu jurídico, mas do 
seu próprio marketing”, 
disse Gomma. Para 
ele, enquanto no Poder 
Judiciário as partes se 
veem de lados opostos, na 
mediação elas são instadas 
a estarem do mesmo lado 
para encontrarem uma 
solução rápida.

// Justiça

Em entrevista à reporta-
gem do NOVO, ontem, o pre-
sidente da Associação Bra-
sileira da Indústria de Ho-
téis do Rio Grande do Norte 
(ABIH-RN), José Odécio Ro-
drigues Júnior, criticou ve-
ementemente a demora de 
uma década para que final-
mente a obra embargada ju-
dicialmente fosse liberada 
para sua conclusão. Para o re-
presentante do setor hotelei-
ro potiguar, os prejudicados 
com a morosidade não fo-
ram apenas os proprietários 
do hotel, mas – sobretudo – a 
população.

O culpado, afirma José 
Odécio, não é a Justiça, que 
depende de processos buro-
cráticos, e sim os órgãos fis-
calizadores que se baseiam 
no que o dirigente chama de 
“decisões unilaterais e pesso-

ais”. “Como pode isso? Após 
dez anos é que põem fim a 
esse embargo. Qual a sina-
lização que damos aos in-
vestidores se aqui não há 
segurança jurídica algu-
ma? Essa decisão só mostra 
como os órgãos fiscalizado-
res agem pelo momento. De-
cisões unilaterais e pesso-
ais que prejudicam o estado”, 
disparou.

Questionado sobre se é 
possível recuperar economi-
camente os anos de inativi-
dade do empreendimento, 
o presidente da ABIH ressal-
tou que não há recuperação. 
“O prejuízo não se recupe-
ra. Não dá para recuperar os 
empregos perdidos se o hotel 
estivesse em funcionamen-
to, não dá para recuperar os 
dez anos de arrecadação de 
impostos jogados fora. Só te-

nho a lamentar que tenha de-
morado tanto tempo para li-
berarem essa obra”, comen-
tou Odécio.

O secretário de Turismo 
do Rio Grande do Norte, Ruy 
Gaspar, optou por parabeni-
zar a decisão da Justiça Fe-
deral em liberar o funciona-
mento do hotel e destacar os 
benefícios para a economia 
local.

“Só tenho a parabenizar a 
decisão do juiz. Um hotel com 
300 apartamentos gera 350 
empregos diretos, R$ 10 mi-
lhões em impostos federais, 
estaduais e municipais por 
ano, e envolve 1.200 fornece-
dores, por exemplo. Só para 
termos uma ideia do que re-
presenta um empreendimen-
to desse tamanho, o quão be-
néfico é para a economia da-
qui”, analisou Gaspar.

Felipe Galdino
Do NOVO

Presidente da aBiH critica 
demora do fim do embargo

// José Odécio Rodrigues Júnio, presidente da aBiH: “Como pode?”

// Ruy Gaspar, secretário estadual de Turismo: elogio à justiça 

DIVULGAÇÃO

// Magnus augusto delgado, juiz 
federal: decisão será publicada

CEDIDA

ARQUIVO NOVO
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Estudantes e professores da UNP participam, em Monte das Gameleiras, da 
1ª edição de projeto que leva cultura e oficinas a cidades do interior do Estado

Projeto Caravana #Nota10 
leva voluntariado ao interior 

D
o japonês, a 
palavra “gan-
batte” signifi-
ca dizer “faça 
o seu melhor” 

e é utilizada para encorajar 
e incentivar a autoconfian-
ça na realização de um obje-
tivo. Por que apenas realizar 
o necessário se é possível ul-
trapassar limites? Por que ser 
apenas um ótimo profissio-
nal se você pode, também, 
ser uma grande pessoa? É ne-
cessário oferecer o melhor 
e se permitir viver experiên-
cias fora do próprio contexto 
para, só então, entender que 
as fronteiras do que é possí-
vel transformar, só aumen-
tam à medida que boas inten-
ções se tornam atitudes. 

Nos dias 1º e 2 de ju-
lho, estudantes e professo-
res da Universidade Potiguar 
(UNP) vivenciaram de perto 
a demonstração real de que 
a combinação entre pessoas, 
através do voluntariado, é um 
sentimento de doar o melhor 
de si. Além disso, uma dose 
de coragem pode, sim, mudar 
a realidade de outras pessoas. 
O resultado dessa somatória 
foi a primeira edição da Cara-
vana #Nota10, no município 
de Monte das Gameleiras, re-
gião Agreste Potiguar.

A Caravana é um proje-
to de extensão realizado pela 
Universidade Potiguar com o 
objetivo de enriquecer a for-
mação acadêmica dos estu-
dantes de graduação, propor-
cionando a união de vivên-
cias práticas dos conteúdos 
aprendidos em sala de aula, 
responsabilidade social e tra-
balho em equipe.

A estudante de Adminis-
tração e voluntária, Sâmara 
Ovídio, enfatizou o quão rica 
foi a experiência. “Nós esta-
mos aqui para ajudar ao mu-
nicípio e fazer um pouquinho 
a mais para cada uma dessas 
pessoas. Na oficina recreati-
va, por exemplo, a recreação 
das crianças foi trabalhada 
para promover uma qualida-
de de vida melhor’’, declarou. 

A abertura da Caravana, 
na sexta-feira (1º), começou 
com uma programação cul-
tural recheada de filmes em 
um cinema montado em ple-
na praça. Mas, não ficou só aí. 
Depois da pipoca, a popula-
ção se animou junto com os 
alunos voluntários ao som 
de um genuíno forró pé de 
serra, na praça Luiz Teixeira 
Pinheiro. 

No dia seguinte, sábado 

(2), o secretário de turismo 
do município, Roberto Santos 
conduziu uma caminhada da 
praça principal até o alto do 
Cruzeiro, um dos pontos tu-
rísticos de Monte das Game-
leiras. “É uma satisfação enor-
me receber a Caravana Nota 
10, porque vem para somar 
com a gente. Nós ficamos 
muito felizes com a chega-
da de todos na cidade e com 
certeza o nosso município só 
tem a ganhar. Quero agrade-
cer aos envolvidos’’, disse o 
secretário.

Logo em seguida, foram 
realizadas na Escola Munici-
pal Virtuosa Bernardino da 
Costa, durante toda a manhã, 
as oficinas, entre elas, a de re-
ciclagem, reaproveitamen-
to de alimentos, etiqueta, di-
cas de como se comportar 
em entrevistas de emprego e 
a recreação para as crianças.

“Essa experiência para 
mim foi ótima porque foi 
mais um aprendizado que eu 
vou levar para sala de aula. E 
quero, com certeza, que a Ca-
ravana Nota 10 volte para o 
Monte das Gameleiras para 
que mais pessoas possam 
participar’’, declarou Maria 
das Dores, professora e mora-
dora do município.

A cidade ficou movimen-
tada durante esses dias com 
as atividades sociais e ofici-
nas voltadas à população de 
todas as idades. Kilderi, 13 
anos, quem diga, não que-
ria sair da recreação mesmo 
após a finalização das ativida-
des. A notícia boa é que a Ca-
ravana Nota 10 ganhará mais 
edições em breve e muito 
mais gente poderá participar. 

* Estudantes da 5ª ano do 
Curso de Jornalismo UnP – 
Voluntárias da Ação

Danielly Souza  
e Nathália Gomes* 
Especial para o NOVO

// Caravana #Nota10 é um projeto de extensão da UNP voltado a alunos da graduação

// Programação envolveu oficinas, incluindo a de reciclagem e reaproveitamento de alimentos  

// Durante dois dias, moradores de Monte das Gameleiras e universitários trocaram experiências 
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“Essa 
experiência 

para mim foi 
ótima porque 

foi mais um 
aprendizado 

que eu vou 
levar para sala 

de aula. E quero 
que a Caravana 

Nota 10 volte”

Maria das Dores
Professora

A reitora e diretora-geral da UNP, Sâmela Gomes, fez 
uma visita ao NOVO, ontem, para conhecer a redação 
e falar um pouco sobre os desafios que a Universidade 
enfrenta este ano. Ela é a primeira mulher a ocupar esses 
dois postos na instituição. Sâmela Gomes substitui o ex-
reitor MarcusPeixoto, que se tornou CEO da UnP e á 
articulista deste NOVO. 
Este ano, conforme o NOVO já mostrou, a UNP  aposta 
na segmentação de atividades educacionais; e abriu,  
no primeiro semestre, 21 novos cursos de graduação 
– que serão distribuídos entre Natal, Mossoró e Caicó. 
Além disso, em 2016, a instituição também iniciou curso 
preparatório para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM).  
A reitora explicou que um dos desafios da instituição é 
fomentar o empreendedorismo, formando profissionais que 
também tenham visão de mercado. 
A UNP é maior Instituição de Ensino Superior (IES) do 
Nordeste, segundo dados do Ministério da Educação, com 
mais de 37 mil alunos espalhados por todo o Rio Grande do 
Norte. A reitora esteve acompanhada pela coordenadora 
de Comunicação da Universidade, Ana Paula de Souza.

Cursos de 
mestrado e 
doutorado 
ameaçados

A crise econômica 
do Brasil pode 
reduzir a 

expansão dos cursos de 
mestrado e doutorado, 
segundo o presidente 
do Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos 
(CGEE), Mariano Laplane. 
“Se houver um corte 
episódico, em período de 
tempo curto, supera-se 
rapidamente. O sistema 
pode absorver um ano de 
sacrifícios, mas se forem 
dois, três ou quatro, não 
poderá operar no sentido 
que vem, de expansão 
virtuosa”, diz. 

“O prejuízo maior 
será para atividades 
mais complexas e 
mais sofisticadas 
que demandam 
mais recursos em 
laboratórios e outros 
insumos, como as 
engenharias e a saúde”.

O impacto, segundo 
Laplane, poderá 
ser a falta de mão 
de obra qualificada 
e especializada no 
mercado, em áreas de 
ponta, o que poderá 
prejudicar ainda 
mais a economia. 
Segundo ele, 2016 foi 
o ano em que houve 
cortes significativos 
que afetam a pós-
graduação. Caso a 
situação melhore 
em 2017, não haverá 
prejuízos no ritmo de 
formação. “Este ano, a 
Capes [Coordenação 
de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível 
Superior] e o CNPq 
[Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Científico e 
Tecnológico] estão 
fazendo um esfoço 
fantástico para manter 
as bolsas concedidas 
há dois, três anos. 
Mas estão segurando 
a concessão de novas 
bolsas”, acrescenta.

Para se ter ideia, a 
dotação orçamentária 
da Capes, ligada 
ao Ministério da 
Educação, vinha em 
ritmo de expansão até 
2015, quando passou 
de R$ 6,1 bilhões, 
em 2014, para R$ 7,4 
bilhões, em 2015. Em 
2016, o Orçamento 
caiu para R$ 5,3 
bilhões.

O CGEE, 
organização social 
supervisionada pelo 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
lançou ontem (5) a 
publicação Mestres 
e doutores 2015: 
Estudos da Demografia 
da Base Técnico-
Científica Brasileira. 
De acordo com o 
estudo, o número de 
programas de mestrado 
e doutorado mais que 
triplicou entre 1996 e 
2014 - os mestrados 
tiveram expansão de 
205% e os doutorados, 
de 210%. 

O aumento no 
número de títulos 
concedidos nesse 
período foi ainda 
maior, com um 
crescimento de 379% 
entre os mestres 
e 486% entre os 
doutores. 

Em números 
absolutos, os 
programas de mestrado 
saltaram de 1.187 
para 3.620 e os de 
doutorado, de 630 para 
1.954. 

// Orçamento
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 19 de julho de
2016 - às 09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição
futura e de forma parcelada de Medicamentos para suprir as necessidades das
Unidades de Saúde, Farmácia Municipal e Hospital Municipal Dr. Percílio Alves
de Oliveira neste Município de Ceará-Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO Nº 040/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação
- Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 040/2016 - no

- objetivando o

. O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua
Heráclito Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito
horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

- ou ainda maiores informações através do
telefone: (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 05 de julho de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES 2ª CHAMADA
PROCESSO N. 74681/2016-2 - TOMADA DE PREÇOS 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016, para

. O edital com as
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a
CPL, situada no CentroAdministrativo do Estado, Bloco VI- Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 04 de julho de 2016

Presidente da CPL

dia
21/07/2016, às 09:00 (nove) horas
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços visando a conclusão
do Centro de Treinamento da EMATER no município de São Miguel/RN

Wadme Inácio Bezerra

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2016 - RP - NOVA CHAMADA

Objeto:

será no dia 20/07/2016, às 09h00 será no dia
20/07/2016 e terá início às 10h00min

Ana Maria Ferreira da Silva

Registros de Preços para aquisição de fórmulas infantis para as crianças com alergia ao
leite de vaca, visando atender as crianças beneficiadas pelo Termo de Ajustamento de Conduta
(T. A. C.), por um período de 12 meses. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna
pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por Item, a
qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A
abertura das propostas e a sessão de disputa

, no site . (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação:
628821 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-
2672/2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 05 de Julho de 2016

SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/16-RP - NOVA CHAMADA

Objeto:

no dia
19/07/2016, às 09h00 no dia 19/07/2016 e terá início às
14h00min

Aliene Carneiro Cruz Sobrinha

Registro de Preços para futura aquisição de curativos. A CPL/SESAP, no uso de
suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por item, a qual se regerá pelas disposições das Leis e
Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será

e a sessão de disputa será
, no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se

encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: 626370 e
no . Informações na CPL/SESAP - Fones (84) 3232-2672 e (84)
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 05 de julho de 2016

CPL-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/2016-RP

Objeto:

dia
19/07/2016, às 09h00 dia 19/07/2016 e terá início às 10h00min

Rodolfo da Nóbrega Corrêa

Registro de Preços para aquisição de Bolsas e Adjuvantes para Ostomizados, para
atender a demanda dos usuários cadastrados na Unidade CRI/RN.
A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no

e a sessão de disputa será no ,
no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site com nº de identificação: 626653 e no .
Informações na CPL/SESAP - Fones (84) 3232-2672 e (84) 3232-2671, no horário das
07h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 05 de julho de 2016

SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O Ministério da Saú-
de transferiu ontem 
R$ 1,66 milhão para 

os hospitais universitários do 
Rio Grande do Norte. O recur-
so será utilizado para amplia-
ção e qualificação dos atendi-
mentos prestados pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 

Segundo o Ministério da 
Saúde, o dinheiro já está dis-
ponível e pode ser utiliza-
do para qualificação da as-
sistência e aumento do aces-
so da população aos serviços 
oferecidos.

Serão beneficiados o Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes e a Maternidade Escola 
Januário 

Cicco. A primeira unida-
de vai receber R$ 1,14 milhão, 
enquanto a segunda, R$ 478 
mil.

Além do Rio Grande do 
Norte, outros sete estados es-
tão sendo contemplados com 
um total de 13 hospitais bene-
ficiados. Os recursos federais 
foram liberados por meio do 
Programa Nacional de Rees-
truturação dos Hospitais Uni-
versitários Federais (REHUF). 
Ao todo, o Ministério da Saú-
de liberou R$ 7,6 milhões 
para a região.

Desenvolvido desde 2010 
em parceria com o Ministé-
rio da Educação e a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospi-
talares (EBSERH), o REHUF 
já possibilitou investimen-
to de aproximadamente R$ 3 
bilhões nos hospitais univer-
sitários, somente por parte 
do Ministério da Saúde. Com 
isso, as universidades man-
tenedoras desses estabele-
cimentos ganham maior ca-
pacidade orçamentária para 
estimular a oferta de ensino, 

pesquisa e atendimento de 
qualidade.

Aprovados em lei orça-
mentária, os valores são pa-
gos pelo Ministério da Saú-
de, em parcela única, para as 
instituições universitárias que 
comprovaram o cumprimen-
to das metas de qualidade re-
lacionadas a porte e perfil de 
atendimento, capacidade de 
gestão, desenvolvimento de 
pesquisa e ensino e integra-
ção à rede do SUS. Os créditos 
para as universidades foram 
garantidos pelas portarias 
832/16, 3015/15, 2458/13 e 
2586/13, que constam no Di-
ário Oficial da União. Os paga-
mentos foram efetuados pelo 
Fundo Nacional de Saúde no 
último dia 30 de junho.

Para todo o Brasil, os hos-
pitais universitários recebe-
ram reforço de R$ 37,5 mi-

lhões do Ministério da Saúde 
para os seus atendimentos. 

De acordo com o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, o 
montante vai permitir à popu-
lação maior acesso aos servi-
ços oferecidos pelas unidades 
e estruturação das suas ativi-
dades. “Os hospitais univer-
sitários têm a missão de ser 
um local de ensino ao mes-
mo tempo em que realizam 
procedimentos hospitalares e 
ambulatoriais. O repasse des-
ses recursos vai qualificar os 
atendimentos e o conheci-
mento, resultando em maior 
qualidade e oferta de atendi-
mentos pelo SUS”, destacou.

Em 2015, foram realizados 
mais de 23 milhões de aten-
dimentos ambulatoriais e in-
ternações pelos hospitais uni-
versitários do país, resultan-
do em um investimento de R$ 

828,3 milhões do Ministério 
da Saúde para o custeio des-
ses serviços.

De 2010 a 2015, o Minis-
tério da Saúde repassou mais 
de R$ 2,6 bilhões aos 49 hos-
pitais universitários de todo 
o país inscritos no REHUF. 
No ano passado, foram mais 
R$ 344 milhões a esses esta-
belecimentos, além de ou-
tros R$ 1,4 bilhão de incen-
tivos a essas unidades. Além 
de ser aplicado em pesqui-
sas e na melhoria da qualida-
de da gestão e do atendimen-
to, o REHUF também pode 
ser utilizado para reformas e 
aquisição de materiais médi-
co-hospitalares, entre outras 
ações, conforme a necessida-
de e o planejamento da insti-
tuição. Os repasses liberados 
este ano já superam R$ 360 
milhões.

// Saúde

Ministério libera R$ 1,66 milhão para 
hospitais do Rio Grande do Norte

// Recurso será utilizado para ampliação e qualificação dos atendimentos prestados pelo SUS
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Alguns deles ocupam cargos eletivos, como Paulinho Freire, vereador de Natal e os prefeitos 
Jaime Calado (São Gonçalo), Pepeu Lisboa (Passa e Fica) e Roberto Germano (Caicó)

TCE reprova contas de 1,3 mil, 
que podem ficar inelegíveis

O 
Tribunal de 
Contas do Es-
tado (TCE-
-RN) repro-
vou contas de 

1.364 gestores e ex-gestores 
em todos os municípios do 
estado. Eles podem se tor-
nar inelegíveis para dispui-
tar qualquer cargo eletivo, de-
pendendo do mérito do pro-
cesso e do entendimento da 
Justiça Eleitoral. Entre os no-
mes está o do  vereador de 
Natal, Paulinho Freire (SD), 
referente ao período em que 
ele presidiu a Câmara Muni-
cipal, assim como o do ex-ve-
reador Renato Dantas, que 
também presidiu a casa.

Também teve as contas 
rejeitadas o atual prefeito de 
Passa e Fica, Pedro Lisboa/
Pepeu Lisboa (PMDB), refe-
rente ao período em que di-
rigiu a Companhia de Águas 
e Esgotos (Caern). O prefeito 
de São Gonçalo do Amaran-
te, Jaime Calado (PR), tam-
bém dirigiu a Caern e é ou-
tro com as contas reprovadas 
desse período.

Assim como ele, está pre-
sente na lista o prefeito de 
Caicó, Roberto Germano 
(PMDB), o ex-deputado es-
tadual e ex-secretário estadu-
al de educação, Wober Júnior 

e também do ex-deputado fe-
deral Betinho Rosado (PP), 
referente ao período em que 
geriu a secretaria estadual de 
educação.

Leonardo Arruda Câma-
ra, ex-deputado, aparece com 
as contas rejeitadas do perí-
odo em que foi secretário de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) e 
gestores da cultura não se li-
vraram do crivo da corte de 
contas, é o caso do ex-diretor 
da Fundação José Augusto, 
Crispiniano Neto (PT).

As contas foram julgadas 
pelas respectivas Câmaras 
Municipais e Assembleia Le-
gislativa, nos termos das in-
formações prestadas pelos 
próprios parlamentos à Cor-
te de Contas, bem como a re-
lação de pessoas que tiveram 
suas contas de gestão rejeita-
das por irregularidade insaná-
vel em decisões das quais não 
cabe mais recurso, ou seja, 
com trânsito em julgado, no 
período dos últimos 8 anos (a 
partir de 05 de julho de 2008).

O presidente do Tribunal 
de Contas, Carlos Thomp-
son Fernandes, já encami-
nhou ofício para a presidente 
do Tribunal Regional Eleito-
ral, Maria Zeneide Bezerra, e 
para o procurador do Minis-
tério Público Eleitoral, Kléber 
Martins de Araújo, informan-
do sobre a lista de contas re-
jeitadas. Ele disse que a Justi-
ça Eleitoral toma como base 
as informações fornecidas 
pelo Tribunal de Contas para 
declarar a inelegibilidade de 

candidatos a mandatos ele-
tivos, mas que somente a re-
provação não significa que os 
gestores já estão inelegíveis.

"Essa lista, cumpre escla-
recer, não significa a inelegi-
bilidade automática. O TCE 
tem a obrigação legal de en-
viar à Justiça Eleitoral e ao Mi-
nistério Público Eleitoral uma 
lista na qual contenha os no-
mes de pessoas que tiveram 
suas contas rejeitadas por ir-
regularidade insanável em ra-
zão do exercício de cargos ou 
funções públicas”, explica.

Da lista referente a contas 
de gestão, excluem-se unica-
mente os gestores falecidos e 
os que estiverem enquadra-
dos nas hipóteses previstas 
na recomendação conjunta 
de 11 de junho de 2014, as-
sinada pelo Ministério Públi-
co de Contas e pela Procura-
doria Regional Eleitoral. A re-
comendação excluiu os res-
ponsáveis que tenham sido 
condenados por prestação 
de contas em atraso, que te-
nha ensejado a aplicação de 
multa, desde que tenham 
sido efetivamente prestadas; 
mora na remessa e/ou publi-
cação de relatório de gestão 
fiscal, desde que tenha sido 
efetivamente remetido ou 
publicado; descumprimento 
de diligência que tenha atra-
ído a aplicação de multa; en-
tre outras.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Justiça toma como base informações fornecidas pelo Tribunal de Contas para declarar inelegibilidade

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Pequenos 
municípios, 
muitas contas 
rejeitadas

Os gestores dos municípios 
pequenos foram os que 
mais ficaram implicados nas 
contas. É nos pequenos que 
está maior número de contas 
rejeitadas, como em Felipe 
Guerra, com cerca de 6 mil 
habitantes, distante 351 km 
de Natal, que mais apresentou 
gestores com contas 
reprovadas.
Lá estão incluídos 11 ex-
prefeitos e 5 ex-presidentes 
da Câmara Municipal. Na 
sequência aparece Lajes, que 
teve 16 contas reprovadas. 
São 4 ex-prefeitos e 12 ex-
presidentes da Câmara. A 
cidade tem 11 mil habitantes e 
está a 125 km de Natal.
Já em Rodolfo Fernandes (369 
km de distância), com pouco 
mais de 4,5 mil habitantes, 
as contas de 2 ex-prefeitos e 
10 ex-presidentes da Câmara 
também não passaram pelo 
crivo ddo tribunal.
Poço Branco, Governador 
Dix Sept Rosado tiveram 11 
gestores com contas rejeitadas 
e São Paulo do Potengi, José 
da Penha, Canguaretama e 
Antônio Martins aparecem 
com 10, cada um.
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Meta este ano será atender, a partir de setembro, 
apenas o grupo da faixa etária entre 6 meses e 5 anos 
que não está com o esquema vacinal completo

Vacinação contra 
pólio será aplicada 
para público menor

A 
Campanha Na-
cional de Vaci-
nação contra pó-
lio neste ano será 
feita em setem-

bro e com um novo forma-
to, bem mais reduzido do que 
em anos anteriores. Em vez de 
se vacinar todas as crianças 
entre 6 meses e 5 anos com o 
imunizante oral, a mítica "go-
tinha", a meta agora será aten-
der apenas o grupo desta faixa 
etária que não está com o es-
quema vacinal completo. 

A vacina contra pólio deve 
ser dada em cinco doses. Três 
delas são injetáveis e devem 
ser aplicadas aos 2, 4 e 6 me-
ses. A "gotinha" deve ser dada 
como reforço, aos 15 meses e 
quatro anos De acordo com a 
pasta, somente quem não es-
tiver com esse esquema com-
pleto deve receber uma dose 
no posto, no dia da campanha.

O Ministério da Saúde atri-
buiu a mudança na indicação 
da vacina a uma recomenda-
ção da Organização Mundial 
da Saúde (OMS). A meta do 
governo é erradicar o uso da 
vacina oral até 2020. Como a 

tarefa exige uma adequação 
tanto do sistema de produção 
de vacinas quanto dos postos 
de imunização, a estratégia 
adotada foi fazer a mudança 
de forma gradual.

A data da Campanha de 
Vacinação mais enxuta tam-
bém foi alterada, atrasada de 
agosto (como é a tradição no 
País) para setembro. O Minis-
tério da Saúde alegou que a 
mudança no calendário teria 
sido uma estratégia para evi-
tar que a campanha, que to-
dos os anos mobiliza grande 
número de pessoas em todo 
o Brasil, fosse prejudicada em 
razão dos Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos. 

Semana passada, no en-
tanto, integrantes do próprio 
Ministério da Saúde afirma-
ram que o produtor da vacina, 
o laboratório Biomanguinhos, 
ligado à Fundação Oswaldo 
Cruz, teria atrasado a produ-
ção do imunizante. 

Oficialmente, no entan-
to, a pasta afirma que o novo 
cronograma para produ-
ção da vacina não foi um fa-
tor determinante para a esco-
lha do mês de setembro para a 
campanha.

O Ministério da Saúde afir-
mou ainda que a mudança 
não traria nenhum efeito nega-
tivo para as crianças. O Brasil 
recebeu da Organização Pan-
-Americana de Saúde (Opas) 
o Certificado da Erradicação 
da Transmissão Autóctone do 
Poliovírus Selvagem em 1994. 
O último caso da doença regis-
trado no País foi em 1990.

Embora não haja casos no 
Brasil, a vacinação precisa ser 
mantida, pois o vírus conti-
nua a circular em outras par-
tes do mundo. Especialistas 
planejam erradicar a doença 
até 2018.

Além da redução da indi-
cação do uso da "gotinha", o 
Ministério da Saúde recomen-
dou que a Campanha de Vaci-
nação deste ano estenda o pú-
blico-alvo e reforce a mobili-
zação para atualizar a vacina-
ção de crianças entre 9 e 14 
anos.

A troca de vacina contra 
pólio pela injetável, que já vem 
ocorrendo em alguns países, é 
recomendada pelo fato de ser 
mais segura: ela é produzida 
com vírus morto.

A Sabin, por sua vez, é fei-
ta com vírus atenuado - o que 

traz um risco, embora mui-
to raro, de a criança desenvol-
ver a doença, chamada pólio 
vacinal. O risco, no entanto, 
é muito baixo diante das 450 
milhões de doses da vacina 
aplicadas.

PROGRAMA
O programa de imuniza-

ção brasileiro sempre foi con-
siderado como um ponto alto 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS). No entanto, nos úl-
timos dois anos, em razão de 
mudanças nas regras para fa-
bricação do produto e da ne-
cessidade de adequação de 
fábricas, além de faltas espo-
rádicas de insumos, a produ-
ção de alguns produtos caiu 
de forma significativa levando, 
em consequência, à falta tem-
porária de vacinas importan-
tes para o calendário infantil.

Nos últimos meses de 
2015 e início deste ano, por 
exemplo, foram registrados 
problemas de abastecimento 
das vacinas DTP (tríplice bac-
teriana), BCG (tuberculose) 
e hepatite A. Problemas tam-
bém foram encontrados com 
a vacina de febre amarela e 
antirrábica.

Os Ministérios da Saúde 
e da Agricultura vão reunir-
-se nesta semana para discu-
tir quais medidas deverão ser 
adotadas, no caso de se con-
firmar a hipótese de que a mi-
crocefalia ligada à zika no Nor-
deste tenha também víncu-
lo com o vírus que ataca bois, 
o BVDV. Caso a relação seja 
comprovada, entre as medi-
das que serão analisadas está 
o abate de bezerros contami-
nados pelo vírus. 

Conforme a reportagem re-
velou na semana passada, pes-

quisadores brasileiros identi-
ficaram fragmentos de vírus 
BVDV em amostras de fetos e 
bebês com microcefalia ligada 
à zika. O achado, embora pre-
cise ser confirmado por estu-
dos mais específicos, foi con-
siderado importante e comu-
nicado ao Ministério da Saúde. 
A pasta, por sua vez, notificou 
o resultado da análise prelimi-
nar à Organização Mundial da 
Saúde.

Ao jornal O Estado de S. 
Paulo, representantes da insti-
tuição internacional disseram 

considerar que o estudo, preli-
minar, pode no futuro apontar 
uma “pista” importante para 
se investigar o surto de nasci-
mento de bebês com microce-
falia ligada à zika.

Estudos internacionais. 
Não é a primeira vez, entretan-
to, que pesquisadores tentam 
travar uma relação entre mi-
crocefalia e BVDV. Estudos re-
alizados, no entanto, indicam 
haver apenas alguns indícios.

Um deles, publicado na re-
vista Lancet, em 1987, analisou 
um grupo de 129 mães que de-

ram à luz bebês com microce-
falia. O estudo preliminar indi-
cava que duas mães (um nú-
mero considerado baixo) apre-
sentavam anticorpos para o 
BVDV e para rubéola. Outro 
trabalho, de 1988, avaliou um 
grupo de pessoas que tinha 
contato com animais conside-
rados suscetíveis ao BVDV.

Os resultados indicaram 
que parte do grupo apresen-
tava anticorpos para o BVDV, 
mas não havia nenhum indí-
cio de que a contaminação 
poderia provocar sintomas.

Ministérios discutem zika, 
microcefalia e vírus do gado

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es eneE d que nestota veribusapit
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0079/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
EXCLUSIVO PARA ME E EPP

Objeto:

Aviso

realizará em 26 de julho de 2016, às 09h00 horas
(horário local),

Crizostimo Félix de Lima Souza

Aquisição de selos mecânicos a serem utilizados em sistemas de vedações em
bombas centrífugas, na Regional Natal Sul - RNS, conforme Termo de Referência e Ordem
de Licitação nº 0399 - M/2016 - DE/GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 08 de julho de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 25 de julho de 2016. Informações pelo telefone nº.
(84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 05 de julho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0094/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

25 de julho de 2016, às 09h00
horas (Horário Local)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de equipamentos de proteção para atividades de trabalhador em
motocicletas, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 074/2016 -
GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as
especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e
no , ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Comissão Permanente de Licitação a partir do dia 08 de julho de 2016, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 24 de julho de
2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou

.

Natal/RN, 05 de julho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0065/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

em 22 de julho de 2016, às 09h00 horas
(Horário local)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para a eventual aquisição de material hidráulico para uso na
operação e manutenção dos sistemas de águas e esgotos da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação nº 0232 - M/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as especificações
e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site na
aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no ,
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Comissão Permanente de
Licitação a partir do dia 08 de julho de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 21 de julho de 2016. Informações pelo telefone nº.
(84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 05 de julho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

REEXAME DE PROPOSTAS
PL Nº 0035/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

NORTEC-NORTE ENGENHARIA CIVIL LTDA-EPP

Prestação de serviços especializada para recuperação dos muros das lagoas de
estabilização da ETE das bacias 1, 2 e 3 de Caicó/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após reexame das Propostas de Preços constatou uma diferença na proposta da empresa

, mais não houve alteração no resultado do
certame, e classificou as empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada a empresa
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 05 de julho de 2016.

vencedora da licitação NORTEC - NORTE ENGENHARIA CIVIL
LTDA-EPP

A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar NORTEC – NORTE ENGENHARIA

CIVIL LTDA-EPP
247.933,94

2º Lugar ALCÂNTARA E NOBREGA
ENGENHARIA LTDA

254.999,90

Agência Estado
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Jogador mais experiente do elenco, com 37 anos, Lúcio Flávio 
tem mostrado que não veio a Natal para curtir. Ele participou de 
78% dos jogos do Alvinegro na temporada e, enfim, desemcantou

Tempo de 
camisa 10

Erivélton foi, para muitos, 
o principal jogador do Cam-
peonato Potiguar. Versátil, co-
ringa e eficaz, foi bem de vo-
lante, meia e até lateral-direito 
sob o comando do técnico Ge-
ninho. Depois de visitar o ban-
co de reserva, voltou à equipe 
principal com propriedade e 
hoje é peça indiscutível. 

Diante do River do Piauí, 
na rodada passada da Série C, 
o jogador teve uma atuação 
das mais raras para um joga-
dor profissional: deu três as-
sistências diretas para gol no 
mesmo jogo. 

As jogadas, vistas em sequ-
ência, parecem até repetição. 
Erivélton invade pela direita, 
olha para o meio da área e cru-
za rasteiro para Caio Mancha, 
duas vezes, e Lúcio Flávio, uma, 
empurrarem para o fundo das 
redes, sem o incômodo sequer 
do goleiro adversário. Em um 
dos lances, ele até tem a oportu-
nidade de encher o pé a ganhar 
os louros do lance, mas o espíri-
to de garçom prevalece. 

E em cada passe para gol, 
Erivelton sabe da importân-

cia do feito e sai como se ele 
mesmo tivesse balançado as 
redes para comemorar com a 
torcida.

Depois de jogar como la-
teral, como segundo meia ao 
lado de Lúcio Flávio pelo cen-
tro do campo, Geninho pare-
ce ter descoberto, finalmente, 
a posição em que o camisa 7 
rende mais pelo Elefante.

Como meia aberto pela di-
reita, o jogador tem se destaca-
do. Na rodada anterior, diante 
do Remo, em lance muito pa-
recido, ele já havia dado um 
passe para o gol de Jones Ca-
rioca, mais uma vez cruzando 
rasteiro da direita para o meio 
da área, onde o atacante se 
infiltrava.

Criado nas categorias de 
base do Alvinegro, Erivélton 
estreou pelo clube em 2011, 
mas só virou titular na tempo-
rada passada. Apesar disso, a 
irregularidade lhe custou um 
lugar no time principal.

Neste ano, o jogador de 24 
anos é nome inquestionável 
nos 11 que entram em campo 
pelo Alvinegro. 

L
úcio Flávio marcou 
os seus dois primei-
ros gols com a ca-
misa do ABC dian-
te do River do Piauí 

no sábado passado no Fras-
queirão. O camisa 10 do Alvi-
negro chegou à capital poti-
guar com o gabarito de princi-
pal reforço da temporada, mas 
com a desconfiança de mui-
tos: será que ele aguenta uma 
temporada inteira? E numa 
Série C ainda mais? O vetera-
no meia de 37 anos tem dado 
a resposta dentro de campo. 

O jogador está longe de 
buscar apenas encerrar a car-
reira encostado no ABC. Peça 
fundamental no time de Geni-
nho, Lúcio Flávio participou 
de 78% das partidas do Alvi-
negro em toda a temporada. 

Dos 32 jogos oficiais dis-
putados no ano pelo Elefante, 
o capitão e camisa 10 ficou de 
fora apenas de sete – a maio-
ria delas para ser poupado, 
inclusive. 

Por enquanto, até este mo-
mento da temporada, ele não 
sofreu com nenhuma lesão 
que o tirasse dos gramados e 
cumpriu suspensão apenas 
diante do Remo pela Série C 
do Brasileirão, onde jogou seis 
dos sete jogos disputados até 
o momento.

O momento de Lúcio Flá-
vio merece mais destaque ain-
da, já que ele é o jogador mais 
velho do elenco do ABC, com 
37 anos de idade. Os que mais 
se aproximam da idade do ca-
pitão ainda não estão nem 
perto: o volante Anderson Pe-
dra e o zagueiro Léo Fortuna-
to, ambos com 33 anos.

Depois de ter passado por 
grandes clubes e com desta-
que como Botafogo, São Pau-
lo, São Caetano, Atlético-MG, 
Santos, Paraná e Coritiba, ha-
via muita desconfiança por 
parte de alguns torcedores de 
que o jogador buscasse ape-
nas um último bom contrato 
na carreira – o que já pode ser 
desmentido neste momento 
da temporada.

 Em Natal, Lúcio Flávio, 
apesar do início irregular, tem 
sido fundamental no ABC e 
participado ativamente das 
partidas. 

Apesar da freqüência em 
campo na temporada, o meia 
ainda não havia marcado um 
gol sequer com a camisa do 
ABC, apesar de ter contribuí-
do de maneira efetiva com co-
branças de falta e de escanteio 
(como a que resultou no gol de 
empate diante do América na 
primeira final, por exemplo).

Foram sete meses de espe-
ra pelo primeiro tento com a 
camisa do ABC – e o agrade-
cimento veio de joelhos com 
os braços erguidos aos céus. 
Apesar de ser visto sempre 
como maestro, balançar as re-
des sempre foi um marca re-
gistrada de Lúcio Flávio nas 
equipes que defendeu. E, no 
ABC, esse momento demo-
rou mais do que até mesmo 
esperou.

Mas a agonia pelo gol che-
gou ao fim na vitória por 4 a 
0 diante do River pela Série 
C do Campeonato Brasilei-
ro. E com a categoria para ba-
ter na bola que lhe foi peculiar 
em toda a carreira. Em cruza-
mento da direita do lateral Fi-
lipi Sousa, Lúcio Flávio espe-
rava do outro da grande área 
para chutar colocado no con-
trapé do goleiro. 

No segundo tempo, ele re-
cebeu passe de Erivélton da 
direita e aí foi mais fácil: só 
teve o trabalho de empurrar 
para as redes do adversário, 
sem muito incômodo da de-
fesa e do arqueiro adversário.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Dos 32 jogos oficiais disputados no ano pelo Elefante, o capitão e camisa 10 ficou de fora apenas de sete – a maioria delas para ser poupado, inclusive

// Versátil e destaque no Estadual deste ano, meia se destaca na série C pelas assistências

Erivélton, 
o garçom

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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JOÃO NETO BOBFLASH

CEDIDA

DESABOYA.COM

// Comemorando o São João da Colmeia, em Pipa, Wellington Paim, Eliana Lima e Getúlio Soares

// Blogueira Flávia Pípolo em evento na loja Maniqui Vest

// Os empresários Maurício Manzano e Dunia inauguraram 
um lugar muito legal no Alto de Ponta Negra, a Hamburgueria 
Rapadura no Alto. Vale a visita no local, que fica onde funcionava 
a antiga Tapiocaria

// Casal Akira Yano e Renée Silveira na abertura da  barbearia GoodFather em Petropolis

>> Homenagem
Na próxima sexta-feira 

(08), será realizada a 
sessão solene “Natal Tem 

Música: homenagem 
às bandas que tiveram 

destaque no cenário 
nacional e internacional”. 
Serão homenageadas as 
bandas autorais Plutão Já 
Foi Planeta, Camarones 
Orquestra Guitarrística, 
Far From Alaska, Luísa 

& os Alquimistas e 
Mahmed. 

A iniciativa é uma 
parceria da Câmara de 

Natal com o IFRN Cidade 
Alta, através de uma 

proposição da vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU). 

O evento acontece no 
auditório do IFRN, às 19h.

>> Dica
A renomada 

fisioterapeuta paulista 
Carla Pereira estará 

este mês em Natal para 
dá uma palestrante 

no workshop “Terapia 
Sexual para Casais”, que 

acontecerá nos dias 
15,16 e 17 de julho, das 
8h às 17h, na AABB, em 
Natal. O workshop será 
divido em três turmas: 
a primeira direcionada 

para o público feminino, 
a segunda para o público 

masculino e a terceira 
para profissionais da 

saúde. 

>> Potiguar na Turbulência
O Juiz Federal potiguar Ivan Lira de Carvalho, convocado para o Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, será o relator do processo que envolve o primeiro pedido de habeas corpus de 
réu da operação Turbulência, deflagrada no dia 21 de junho e que trouxe denúncia de um 
suposto esquema de lavagem de dinheiro desdobramento da Lava Jato com movimentação 
de R$ 600 milhões. 
Segundo as investigações, parte desses recursos teriam sido usados para compra do avião 
Cessna Citation, que transportava o ex-governador de Pernambuco Eduardo Campos, 
quando veio a falecer no acidente.

>> Outro clima
Apesar das notícias nos bastidores darem conta de que a deputada estadual Márcia Maia 
(PSDB) não teve um encontro positivo com a executiva nacional do partido para tratar de 
uma candidatura sua a prefeita de Natal, quem tem conversado com a mãe da parlamentar, 
a vice-prefeita Wilma de Faria, sai com uma certeza: a tucana sairá candidata à sucessão de 
Carlos Eduardo Alves. 
É aguardar!

>> Ligações gratuitas
Ligações de celular e envio de torpedos ou SMS para os serviços públicos de emergência 
- como bombeiros, polícia e na área de saúde - deverão ser gratuitos. É o que estabelece o 
Projeto de Lei da Câmara 48/2015, aprovado ontem pela Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática (CCT) do Senado. 
O texto aprovado, um substitutivo do senador Cristovam Buarque (PPS-DF), assegura na 
Lei Geral de Telecomunicações (Lei 9472/1997), de forma genérica, o que já é objeto de 
resolução normativa da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel).
A matéria segue para análise no Plenário.

>> E todos os outros? 
“Dilma não quebrou o país. Castigar alguém por ações que foram praticados por todos os 
ex é preconceito. Não pretendo desmerecer os ex presidentes mas não posso ouvir que 
ela destruiu o país. Todos tiveram suas dificuldade e seus acertos. Regras não podem ser 
mudadas no meio do jogo. O impeachment é obra do Sr Eduardo Cunha. Qual partido 
neste país não está envolvido em denúncias e delações? Muitos que hoje criticam Dilma 
eram seus ministros até 2 meses atrás. Corrupção na Petrobras é lamentável é terrível mas 
quantos partidos e políticos estão envolvidos? Dilma não pode pagar pela corrupção”.
Senadora Katia Abreu, ontem, no Twitter, após participar de reunião da Comissão Especial 
de Inquérito no Senado.

>> Show na 
língua dos 

sinais
Sempre buscando 

iniciativas que agreguem 
valor aos seus shows e 

ao seu público, a cantora 
potiguar Valéria Oliveira 

trouxe um elemento 
importante para o show 

“Quem segura essa onda”. 
A apresentação, que 

acontece no dia 09 de 
julho, às 20h, no Teatro de 
Cultura Popular, contará 

com tradução em libras – 
língua brasileira de sinais. 

Este será o segundo 
evento de Valéria a contar 

com a presença do 
tradutor Adriel Kelvin.

>> Nada de 
Machado

O presidente do STF, 
ministro Ricardo 

Lewandowski, negou 
nesta segunda-feira (4) 

novo recurso da defesa da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff contra a decisão 

da Comissão Especial 
do Impeachment que 

indeferiu a inclusão no 
processo da colaboração 

premiada do ex-
presidente da Transpetro, 

Sérgio Machado.
Segundo o ministro, que 

preside o processo, os 
documentos e gravações 

são, por ora, “simples 
elementos indiciários”, 

que ainda deverão 
passar pelo crivo do 

contraditório no curso 
da instrução criminal em 

que foram colhidos.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Levantamento de obras inacabadas é 
tema de encontro entre Renan e Temer”;

...do Jornal O Globo: “Meta fiscal de 2017 será anunciada 
quinta-feira, diz Meirelles”;

...do iG Último Segundo: “Líder do DEM no Senado pede 
que Janot investigue vaquinha virtual de Dilma”.  
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
O direito de toda mãe amamentar 
em público.

Direito de nascer
O déficit de UTI Neonatal no Estado é de 

300 leitos, distribuídos nas redes pública e 
privada. Nasce amparado que pode mesmo! 
E pouca gente se importa. Lá na Assembleia 
Legislativa está rolando um movimento para 

que os deputados remanejem recursos do 
Orçamento deste ano na tentativa de fazer o 
direito à vida, básico demais, ganhar fôlego.  
A deputada Márcia Maia é quem encabeça 
o movimento. Ponto para ela! Ponto para os 
deputados que se engajarem nessa causa. O 
que é mais incrível é que custa bem menos 

do que muitos investimentos públicos feitos 
por aí. De acordo com o Projeto Criança Viva, 

apresentado em audiência pública, o valor 
para implantação de uma UTI infantil é de R$ 

150 mil, com manutenção estimada em R$ 
60 mil e cada unidade pode chegar a salvar 40 

vidinhas ao ano.

Habemus teatro?

Há a possibilidade de que as 
obras de restauração do Teatro 
Alberto Maranhão e da Escola 
de Dança do TAM sejam 
retomadas ainda esse mês. Digo, 
a possibilidade, porque em 
se tratando de equipamentos 
públicos que estão fechados 
pelo nosso Estado, não nos 
faltam exemplos. Alguém ainda 
se lembra da Biblioteca Câmara 
Cascudo? Pois bem, o orçamento 
de R$ 7,5 milhões deverá ter 
origem do RN Sustentável. Vamos 
ver se essa notícia se sustenta 
e temos de volta o centenário e 
antigo Teatro Carlos Gomes de 
volta.

Um dos restaurantes mais legais 
de Petrópolis abre as portas hoje 
em Ponta Negra. O Trio se mudou 
para a principal praia urbana da 
capital, como de resto aconteceu 
com muitas outras casas, por 
causa do fluxo que não cessa. 
É feito brisa. Enquanto isso o 
coração de Natal mingua no final 
da tarde de sexta e só reage na 
segunda. Vai entender!
Marina e o chef João Aguiar 
escolheram o espaço a dedo e 
investiram no tropicalismo. Os 
pratos, as cores do lugar: tudo têm 
essa pegada. Sem falar na horta 
orgânica que é um luxo!
Essa semana o Trio funcionanum 
esquema de soft open, com 
noitadas de jazz, blues e bossa. O 
esquema de música é mais uma 
trinca das boas do novo espaço 
da Rua Hélio Galvão, 230.

INVASÃO NO CLUBE DO BOLINHA

QUEM COCHICHA...
Que o universo da 
barba dialoga com 
culturas como a da 
tatuagem a gente 
já sabe. E que Miss 
Dani faria sucesso 
na inauguração 
da nova unidade 
de Goodfather, na 
Rua Ângelo Varela, 
sabíamos também. 
Mas o que essa ênfase 
todas nas mãos quer 
dizer?

LOIRAS EM AÇÃO
Loiras e muitos planos 

para o final de semana. 
Forrós, sambas e muito 

siricutico, sem dúvida. 
Juntar Bia Marissa, 

Larissa Gurgel e Juliana 
Manzano é um perigo!

DOSE DUPLA
Titina Medeiros está gargalhando! Depois de 
ser confirmada para interpretar Ruth Raquel, 
uma trambiqueira que ao lado de Heloísa 
Périssée vai aprontar poucas e boas no novo 
folhetim do horário nobre da Globo, a acariense-
orgulho-potiguar acordou com uma ótima 
notícia: sua primeira novela, Cheias de Charme, 
será reprisada em Vale a Pena Ver de Novo. Ô 
saudade das Empreguetes!
No instagram, Titina também comemorou: “Que 
felicidade rever essas curicas maravilhosas. Esse 
trabalho foi só alegria, só amor, união, amizade, 
tudo de bom que um encontro possa ter!”
Já o novo trabalho começa a ir ao ar em outubro, 
em substituição a Velho Chico. Como é ano 
de eleições e a novela tem uma linha política, 
a Globo adiou a estreia, nos matando de 
curiosidade. 

Mexa-se!
Atenção professores de 

Educação Física, a Secretaria 
do Estado do Esporte e do 

Lazer (SEEL) lançou o Prêmio 
Potiguar de Esporte, Lazer 
e Qualidade de Vida, que 
vai reconhecer ações que 

contribuam para a galera sair 
do sofá, se exercitar e buscar 
uma vida mais saudável. As 

inscrições estão abertas e 
serão realizadas de forma 

presencial e através do email 
– seeleventosrn@gmail.com, 
deverá ser anexada cópia do 

documento do projeto e cópia 
do registro profissional.

A Cake Magazine, publicação londrina 
com cinco anos na praça, subiu no alto 

de um arranha céu do Chelsea, em Nova 
Iorque, para mostrar a nova coleção do 

potiguar Geová Rodrigues. O bacana, 
que vive de transformar roupas comuns 

em peças de muita personalidade, está 
todo exibido com o novo feito. E não é 

pra menos, já que as peças vestiram outra 
brasileira que faz sucesso além fronteira: 
a modelo Renata Sozzi, que já trabalhou 
para marcas como Louis Vuitton, Calvin 

Klein. Nada mais a explicar, a Cake é indie, 
sweetieandconfused magazine.

LUZ, CÂMERA 
E MUITA 
ADMIRAÇÃO
Mais uma produção de gente 
bacana e que faz aqui em Natal 
está para sair do forno. O curta-
metragem de ficção Mar de Zila, 
dirigido pela jornalista e cineasta, 
Ariane Mondo, com estreia 
prevista para setembro desse 
ano, está em fase de montagem 
e foi gravado em maio passado. 
O curta conta a história de um 
homem (interpretado pelo ator 
Henrique Fontes) que volta à sua 
cidade natal 25 anos depois de ter 
partido. Como o próprio nome 
sugere, a história é toda amarrada 
em pílulas de poesia, da paraibana 
de Nova Palmeira e natalense de 
coração, Zila Mamede. A produção 
da Jatobá Filmes contou com o 
patrocínio da Funcarte e apoio do 
Sebrae.

Food, drinks 
&music

Ariane Mondo, diretora do curta, entre Henrique 
Fontes e Mariana Hardi num momento de pausa. 
Cadê o cafezinho?
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Cultura

Prémio Nobel da Literatura de 2015, a bielorussa Svetlana Aleksiévitch chega ao 
Brasil com livros relatando guerras e a tragédia russa da explosão em Chernobil

A escritora das vozes 

A 
vencedora do 
prêmio Nobel 
de Literatura de 
2015, Svetlana 
Aleksiévitch, 

da ex-República Soviética 
Belarus (Bielorrússia), está 
decepcionada com relação 
à política de sua região. 
Com uma obra fortemente 
dedicada a narrar o declínio 
da União Soviética, através 
de relatos de pessoas 
anônimas e proeminentes, 
ela conta que o homem pós-
soviético vive com constante 
medo e tensão, por conta da 
maldade, da violência e do 
terrorismo.

“Os democratas perderam 
depois da Perestroika 
[abertura política da União 
Soviética]. Voltou a KGB [ex-
serviço secreto sociético], 
voltou toda a simbologia da 
Grande Rússia e do domínio 
da Rússia”, disse ela. A autora 
está no Brasil desde a última 
semana para participar da 
Festa Literária Internacional 
de Paraty (Flip).

Svetlana disse não ver 
saída para isso, a não ser 
contribuir com seu trabalho 
e não se desesperar. "Meu 
maior medo é cansar da luta 
cotidiana", salientou.

Ao comentar questões 
como a crise dos refugiados 
na Europa e o terrorismo, 
ela disse que "o mundo anda 
em círculos" e o "homem 
comum" recorre ao passado 
quando tem medo. “Tem 
vontade de retroceder a 
uma época anterior, em que 
não ocorria isso. Tem medo 
do futuro e procura uma 
segurança nas condições do 
passado”, afirma.

A autora também falou 
sobre o machismo em 
seu país e disse que, ao 
buscar temas trágicos para 
escrever, já ouviu que eles 
são "literatura masculina". Na 
visão dela, quando a autoria 
é de mulheres, os russos tem 

por consideração pensar 
que elas deveriam escrever 
poesias sobre flores, amor ou 
cozinha.

Apesar disso, ela acredita 
que as mulheres de seu 
país escrevem melhor 
sobre a guerra que os 
homens, porque a criação 
dos meninos tende a 
naturalizar esse tema como 
uma obrigação transmitida 
de geração a geração. “Os 
meninos são educados na 
cultura de guerra como se 
fosse normal e inevitável, ao 
passo que, para as mulheres, 
a guerra era sempre dor e 
sofrimento”, reforça. Ela diz 
ter ficado maravilhada com 
mulheres trabalhando como 
jornalistas na guerra do 
Afeganistão.

O primeiro livro da autora 
é “A Guerra Não Tem Rosto 
de Mulher”, de 1983,  que só 
agora chega às livrarias do 
Brasil. A obra mostra que um 
milhão de mulheres lutaram 
no Exército Vermelho 
durante a Segunda Guerra 
Mundial. 

A escritora deixa que 
as vozes dessas mulheres 
ressoem de forma 
angustiante e arrebatadora, 
em memórias que evocam 
frio, fome, violência sexual 
e a sombra onipresente da 
morte.

Após ter escrito sobre 
guerras e o acidente nuclear 
na Usina de Chernobyl, na 
Ucrânia, ela rejeitou que seja 
a "escritora das catástrofes", 
e disse que se interessa pela 
alma humana em situações 
de dificuldade. 

Nessas circunstâncias, 
considera que as pessoas 
religiosas costumam ser 
as mais resistentes que 
encontrou, mas acredita que, 
com menor engajamento das 
pessoas à religião, a literatura 
e a cultura poderiam assumir 
esse papel de fortalecer o ser 
humano.

// a jornalista e escritora Svetlana aleksiévitch veio ao Brasil  participar da Feira literária de Parati (Flip), onde lançou duas obras literárias

STRINGER/BELARUS

Em 26 de abril de 1986, 
uma explosão seguida de 
incêndio na usina nuclear 
de Chernobil, na Ucrânia. 
O acidente provocou 
uma catástrofe sem 
precedentes para a época. 
Uma quantidade imensa 
de partículas radioativas foi 
lançada na atmosfera. Em 
poucos dias, a cidade de 
Prípiat, fundada em 1970, 
teve que ser evacuada. 
Pessoas, animais e plantas, 
expostas à radiação liberada, 
padeceram imediatamente 
ou nas semanas seguintes. 
A morte chegava em poucos 
dias. 

A tragédia russa virou 
tema do livro mais famoso 
de Svetlana. Batizado de 
“As Vozes de Tchernóbil”, de 
1997, que chega esta semana 

às livrarias, é amarrada 
através de múltiplas vozes 
– de viúvas, trabalhadores 
afetados, cientistas ainda 
debilitados pela experiência 
e soldados. A autora constrói 
um panorama, através de 
relatos e testemunhos, 
da tragédia nuclear. São 
descritas cenas terríveis, 
acontecimentos dramáticos, 
com a força das melhores 
reportagens jornalísticas. 

Sobre a geração de 
energia nuclear, ela defendeu 
que as próximas gerações 
terão que travar uma 
luta contra essa fonte de 
energia elétrica, e lembra 
que, quando seu livro foi 
lançado no Japão, a reação 
foi de que aquele acidente 
só seria possível na União 
Soviética, por causa da 

desorganização. Anos depois, 
o acidente na usina japonesa 
de Fukushima mostrou o 
contrário. “A humanidade 
não aprende com seus 
próprios erros”, enfatizou.

De acordo com a 
autora, preservar a própria 
humanidade é um processo 
individual e independente 
de religiões ou ideologias. 
Svetlana disse que mesmo 
com uma grande ascensão 
das religiões nos antigos 
países comunistas, não 
foram evitadas guerras como 
os conflitos na Ucrânia, e que 
países como o Brasil. “Em 
que as pessoas vão à missa 
toda semana. Não existe uma 
diretriz que ensine alguém, 
o país ou um individuo a ser 
voltado apenas para fazer o 
bem”, ressaltou.

Drama nuclear em ChernobilNOVA OBRA

A autora iniciou o 
processo de criação de 
um novo livro. Agora, o 
tema a ser pesquisado 
será o amor. “Mas também 
há certa guerra nisto, não 
posso dizer que esse 
assunto é muito fácil 
de tratar”, comenta. Ela 
conta que as entrevistas 
têm sido um desafio, 
porque os homens não 
se abrem para falar sobre 
o tema com uma mulher. 
“Entrevisto homens e 
mulheres sobre o tema, e 
a posição feminina é mais 
profunda. As mulheres 
sempre são muito mais 
consistentes para falar 
sobre o amor do que 
os homens”, detalha a 
escritoa bielorussa.

E stá gravada e editada a 
primeira cena de sexo 
entre dois homens na 

TV aberta brasileira. Apesar 
de todo o suspense criado 
em torno da sequência que 
une o militar Tolentino, 
personagem de Ricardo 
Pereira, e Caio Blat na novela 
das onze da Globo, sabe-
se que haverá nu traseiro, 
que seu tempo no ar será 
longo, precedido por uma 
discussão entre o par em 
questão, e que o conteúdo 
sexual foi "esvaziado", nas 
palavras do diretor Vinicius 
Coimbra, em detrimento do 
aspecto afetivo.

Mas "está tudo ali, a cena 
tem tudo", prometem Blat e 
Pereira. Os dois, assim como 
o diretor e o autor, Mario 
Teixeira, falaram sobre o 
episódio, previsto para ir 
ao ar no dia 12, dentro de 
uma semana, em Liberdade 
Liberdade.

Considerada sodomia, 
a homossexualidade era 
tratada como crime de lesa 

majestade, naquele início de 
século 19. "O que importa 
são as consequências 
desse momento, e as 
consequências serão 
nefastas", explica Teixeira.

Autor, diretor e atores 
enfatizam sobretudo a 
questão da intolerância 
presente na novela em vários 
aspectos, como na questão 
da segregação dos negros, 
na religião, na violência 
doméstica, na violência 
contra os insurgentes à 
Coroa e contra a mulher. 

Assim, o caso entre 
Tolentino e André está 
absolutamente inserido 
nesse contexto, o que deu 
a todos uma margem de 
compreensão que vai muito 
além da cena em si. 

De todo modo, o 
ineditismo da situação 
exigia cuidados extras. 
"Quando recebi a cena, fiquei 
pensando como abordar, 
como fazer com que o 
público não repudie o casal, 
é uma cena difícil, como 

sempre foi na televisão", 
explica o diretor Ricardo 
Coimbra. Caio Blat endossa: 
"Não tem constrangimento a 
mais por isso, tem o mesmo 
constrangimento de ficar 
nu na frente de colegas, de 
repetir a cena várias vezes, 
a mesma coisa que a gente 
tem com uma atriz". Ricardo 
Pereira acredita que torcida 
já existe. “As pessoas que 
acompanham a novela 

pelo Twitter estão torcendo 
muito por eles”, diz. Mario 
Teixeira ressalta que o maior 
conflito a ser enfrentado 
pelos dois não virá de forças 
externas, mas dos próprios 
personagens, em especial 
de Tolentino, um militar 
reprimido que não aceita sua 
orientação sexual. 

"O julgamento vai 
acontecer aos olhos da 
sociedade, eles serão 

considerados culpados, mas 
o amor sempre redime tudo. 
As pessoas eram castigadas 
de modo muito severo, eles 
vão pagar caro por isso, 
mas o grande drama desses 
personagens é interno. Eles 
vão sofrer por serem quem 
são", revela o autor.

Típico comportamento 
de quem não se aceita nessa 
posição, Tolentino parte para 
a agressão sobre as mulheres. 
"No dia seguinte à gravação 
da nossa cena, gravei uma 
cena em que eu espanco 
uma prostituta e a sufoco, 
quase até a morte. É uma 
coisa muito forte também, 
muito delicada. Esse conflito, 
para ele, é horrível, e ele vai 
se vingar dessa orientação 
nas meninas do bordel, na 
forma como ele maltrata as 
mulheres, na forma como vai 
bater em todo mundo, um 
ato de punição nele mesmo: 
ele vai tentar descobrir um 
montão de coisas que façam 
com que ele esqueça o que 
aconteceu."

André vai tirar satisfação 
com o amigo, ao vê-lo com 
uma mulher, e alguém 
flagrará os dois juntos. Só o 
advogado será denunciado 
e preso. Mais ciente de sua 
orientação que o outro, não 
negará nem confirmará o 
que houve. 

Não à toa, a sequência 
teve referências fortes em 
filmes como O Segredo de 
Brokeback Mountain, de Ang 
Lee, que enfocava a paixão 
entre dois cowboys no Oeste 
dos Estados Unidos, nos 
anos 1960. "Mas eu acho que 
a nossa história está mais 
para Morte em Veneza", 
anuncia o autor. 

"Tem várias referências, 
a gente pesquisou também 
Almodóvar e outras fontes, 
mas depois que nós vimos 
toda a cena editada e 
montada, posso te dizer que 
a nossa é a mais bonita de 
todas", promete Caio, que 
conta: "O Ricardo, quando 
viu, chorou, de tão linda que 
é a cena”, finaliza.

// Televisão

Autor, diretor e atores falam da 
1ª cena de sexo gay da TV aberta

// Polêmica: cena envolve os atores Caio Blat (Esq.) e ricardo Pereira 
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